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| Lição | 
APRESENTANDO AS CARTAS 
DE PEDRO 


7 de outubro de 2001 


TEXTO ÁUREO 


“Toda Escritura divinamente 
inspirada é proveitosa para 
ensinar, para redarglir, para 
corrigir, para instruir em justiça 
(2 Tm 3.16). 


VERDADE PRÁTICA 


Embora estas cartas tenham 
sido escritas para destinatários es- 
pecíficos, continuam atuais e apli- 
cáveis à Igreja do Senhor. 


” 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


| PEDRO 1.1,2; 2 PEDRO 3.1,2 
1 Pedro 1 


1- Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, 
aos estrangeiros dispersos no Pon- 
to, Galácia, Capadócia, Ásia e 
Bitínia, 

2 - eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, em santificação do Espí- 
rito, para obediência e aspersão do 
sangue de Cristo: graça e paz vos 
sejam multiplicadas. 


„LEITURA DIÁRIA O 


Segunda - 2 Pe LI 
Pedro, servo e apóstolo 


Terça - | Pe 5.1 
Pedro - presbítero entre seus 
pares 


Quarta - | Pe 4.12 
Os crentes são provados 


Quinta - 1 Pe 3.1-7 
Normas bíblicas para casais 


Sexta - 1 Pe 5.5 
Normas bíblicas para jovens 


Sábado - 1 Pe 5. 6-9 
Normas bíblicas para todos 


2 Pedro 3 

1- Amados, escrevo-vos, agora, esta 
segunda carta, em ambas as quais 
desperto com exortação o vosso 
ânimo sincero, 

2 - para que vos lembreis das pala- 
vras que primeiramente foram di- 
tas pelos santos profetas e do man- 
damento do Senhor c Salvador, 
mediante vossos apóstolos. 


Esta lição visa familiarizar o 
leitor com as cartas do apóstolo 
Pedro. Hoje conheceremos um 
pouco mais sobre a vida desse 
grande apostolo e dos crentes que 
foram os destinatarios originais de 
suas abençoadas epistolas. Alem 
disso, teremos uma visão geral so- 
bre cada carta. Isto será de gran- 
de valia para compreendermos al- 
guns ensinamentos do apóstolo 
Pedro, dirigidos a vários segmen 
tos da igreja, que serão considera 
dos nas próximas lições, 


1. Seu nome. O nome oripi 
nal de Pedro provem do hebraico 
Simão. Não ert incomtim dos ju 
deus o uso de nomes pregos, espe 
cialmente na Gallen. De acordo 
com João [of Jesus doeu a Simão 
o nome “Pedro”, quando o encon- 
trou pela primeira vez. Tanto na 
versão prega (Pedro) quanto na 
araąamaica (Celas) este nome signi- 
fica “rocha”, “pedra”. 


do Sua vida Polro e seu ir- 
antes Aldie csan que slores, SÓ- 
dos de Magda qui filhos de 
Zebedeu (Do Bo idio c citado 
em primeiro Tupar eme aai as lis- 
tas dos apostolan Dl anii como 
porta-voz deles (Mt LG Jo ul si 
mão era da Galiléia e ali, nuis do 
que em Jerusalém, as pessoas ape 
gavam-se às profecias que prome 
tiam a reversão dos destinos de 
Israel e o estabelecimento do Rei- 
no de Deus. Simão provavelmen- 
te acalentava tais anseios do povo 
hebreu. Não é de admirar, pois, 
que ele e seus amigos fossem a 
procura de João Batista, alguem 
que eles talvez espevassem ser o 
libertador mencionado nas prole 
cias. Mas Joao, com muita fee cer 
fez, ApODEOU Dita ouro Jetis. 
Andre, ao Milat de Jesns para seu 
irmao Pedro, declaro Ihe: “Acha- 
mos o Messias! (Jo Lali Tein foi 
a primeira mensagem que Simão 
ouviu conce pente Aquele que se 
tornou o objeto de todas as sints 
Esperança 

A par de entio, Pedro pron 
Eamgente wepu a Jesus. COMO seu 
deapulo, ele em varias oportuni- 
dades demonstrou o seu tempera- 
mento impetuoso: 

a) Quando Jesus começamos 
plicar aos discípulos “que convi 
nha ir a Jerusalém, e prieki mui- 
tas coisas ... «e sem morto” (Mt 
16.21), Pedro M: “... de 
modo nenhum W me grin crá isso? 
(Mt 16.22) Me vim wuja com 
preendes que o caminho para o 
trono passara pelo Cal ario. Jesus 
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deveria sofrer antes de entrar em 
sua glória. Esta foi uma lição ex- 
tremamente difícil para Simão as- 
similar. 

b) No cenáculo, onde Jesus ce- 
lebrou sua última páscoa, Pedro a 
princípio não queria permitir que 
seu Senhor fizesse o trabalho de 
escravo e lavasse seus pés e os dos 
demais discípulos (Jo 13.6-8). 

c) No Jardim do Getsêmani, ele 
resistiu à prisão de Jesus e cortou 
a orelha de Malco, servo do sumo 
sacerdote (Jo 18.10). 

Certamente muitas dúvidas de- 
vem tê-lo afligido enquanto seguia 
Jesus “de longe” (Mc 14.54) em di- 
reção ao local de julgamento. 

Chegou, então, o teste final: ele 
haveria de negar o Filho de Deus 
por três vezes. Cumprindo o que 
Jesus profetizara, lá estava o im- 
petuoso discípulo, afogado num 
rio de lágrimas, remorso e desilu- 
são. O Messias fora preso. No dia 
seguinte, Ele foi crucificado e ex- 
pirou na cruz. 

Mas três dias depois, o Mestre 
amado ressuscitou poderoso, 
triunfante e apareceu a Pedro (Lc 
24.34; 1 Co 15.5). Suas esperan- 
ças renasceram (1 Pe 1.3); ele mes- 
mo renasceu! Enfim, Pedro apren- 
deu a lição. Mais tarde, após a des- 
cida do Espírito Santo, o mesmo 
apóstolo que primeiro defendeu e 
depois negou o Senhor, foi sub- 
metido a um interrogatório, açoi- 
tado, aprisionado e passou uma 
noite sob a perspectiva de ser exe- 
cutado (At 12.6). Tudo isso fez 
com que seu antigo espírito infla- 
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mado desse lugar a uma nova e 
viva esperança. Essa transforma- 
ção pode ser claramente notada 
no teor dos seus sermões (nos pri- 
meiros capítulos de Atos) e tam- 
bém no conteúdo de suas cartas. 


A 
No primeiro versículo da pri- 
meira epístola, Pedro declara que 
sua mensagem destinava-se aos 
“estrangeiros dispersos no Ponto, 
Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia”. 
Esses são nomes antigos de algu- 
mas províncias que os romanos 
organizaram no seu império. Os 
lugares citados localizam-se na re- 
gião norte da atual Turquia. Ha- 
via igrejas estabelecidas em toda 
aquela área, pelo esforço dos de- 
nodados missionários daqueles 
dias, cheios de fé e de poder pen- 
tecostal. A maioria dos habitantes 
daquela região era de origem 
gentílica, mas isto não exclui o fato 
de que parte deles era de judeus. 
Porém, como podemos perceber, a 
ênfase na epístola recai sobre o 
que eles passaram a ser, e não so- 
bre o que originariamente eram. 
1. Situação social e eco- 
nômica. A leitura da Primeira 
Epístola de Pedro mostra clara- 
mente a preocupação do autor 
com a condição social de seus lei- 
tores. Pelo tom geral desta carta 
parece que os crentes faziam 
parte das classes menos fa- 
vorecidas [a epístola menciona 
servos, mas não os patrões, 2.18- 
21; os súditos, mas não as auto- 
ridades, 2.13-17]). 


2. Circunstâncias históri- 
cas. À primeira carta faz-nos ima- 
ginar que os cristãos estavam so- 
frendo muito naquela ocasião (1 
Pe 1.6; 2.11,12; 3.14,16,17). Não 
se sabe ao certo a natureza desse 
sofrimento. Talvez não fosse uma 
perseguição oficial ao cristianis- 
mo, mas sim alguns tipos de hos- 
tilidades comuns, e localizadas, 
contra aqueles crentes. Em 1 
Pedro 5.9, vê-se que tais sofrimen- 
tos também são experimentados 
pelos demais cristãos espalhados 
pelo mundo. 

A segunda carta é dirigida aos 
mesmos leitores (2 Pe 3.1). Iintre 
uma carta e outra ocorreu uma 
mudança de circunstância quanto 
aqueles cristãos. A primeira carta 
serviu para prepará-los para o so 
frimento (1 Pe 1.7; 2.12-15; 3.14 
17; 4.3,4,12,16; 5.8-10); a segun- 
da, para preveni-los contra os fal- 
sos mestres (2 Pe 2.1-3, 10-15, 19, 
22; 3.3-7, 15-17). Estes pseudo-lí- 
deres no meio da igreja se asseme- 
lhavam aos falsos profetas do An 
tigo Testamento, cujos ensinos se 
caracterizavam pelo engano, arro 
gância e mentalidade carnal, alie 
nada de Deus. 


ANTA 

1. Propósito. Ista epistola 
visa, principalmente, orientar O 
crente nas sus tribulações nesta 
vida. O tema do solrimento do cris- 
tão neste mundo é patente em toda 
a carta. Mas, como todo o livro da 
Bíblia, também tem seus propósi- 
tos didáticos para o povo de Deus. 


A epístola ensina o viria das 
car a santidade em toda da ua mii 
neira de viver (1 Pe 1,14) Lulvu 
ímos de uma poderosa e solir 
celente salvação e devemos vivei 
neste mundo de modo a honrar. 
pela santidade, o nome do nosso 
Salvador em meio a uma socieda 
de corrompida, na presença das 
autoridades, no nosso próprio lar 
e na igreja. 

2. Resumo. Depois da sau- 
dação inicial, o apóstolo Pedro 
louva a Deus pela esperança eter- 
na e salvação que lile nos conce- 
deu, mediante a expiação pelo 
sangue de Cristo, lista e a base 
para uma exortação a vida santa 
e obediente, motivada pelo amor 
a Cristo. O cristão deve viver sub- 
misso às autoridades devidamen 
te constitindas. [ii esortações dos 
servos, às esposas e dos maridos. 
A comunidade cristã deve seguir 
o exemplo de Cristo, que nos in- 
dica como devemos nos compor 
tar ate no solrimento, se neces 
sario for. O crente ja abandonou 
o estulo peñiminoso de viver do 
mundo. Agora deve viver de ma- 
neira que resulte em louvor ao 
lodo Poderoso. Há também na 
epistola exortações aos preshi 
teros, aos jovens € aos demais 
crentes. 


CUNDA EAR 
1. Propósito, A punda car- 
ta objetiva relemlmar is igrejas as 
verdades MWM nenti do cristia 
nismo, lim de preven las contra 
as herestas dos Talsos mestres. 
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2. Resumo. A epístola decla- 
ra com firmeza que a mensagem 
sobre Jesus Cristo não consiste 
em “fábulas engenhosamente in- 
ventadas”; ele pessoalmente ou- 
viu os ensinos do Senhor. Pedro 
alerta sobre falsos mestres e os 
assemelha aos falsos profetas do 
passado. Mostra que assim como 
Deus julgou anjos e pessoas 
ímpias, estes falsos mestres serão 
seguramente castigados por seu 
comportamento mau. O apóstolo 
lembra a seus leitores aquilo que 
escreveu em carta anterior e mos- 
tra seu desejo de fazê-los lembrar 
dos ensinos dos profetas e de Je- 


sus, transmitidos através dos 
apóstolos. 

A vinda do Senhor é certa, em- 
bora ela ocorra na cronologia do 
próprio Senhor e não na nossa. 
Essa vinda constitui a base de uma 
exortação ao viver piedoso. 


CONCLUSÃO 

Depois de conhecermos um 
pouco do autor, sua origem, sua 
personalidade e as intercorrências 
de sua fase de aprendizado, não 
podemos desconsiderar a intrepi- 
dez, a convicção, a determinação, 
o zelo e a visão futurística que com- 
pletam o seu profícuo apostolado. 
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1. Qual o slemilicado « do | nome de Pedro? 


e 
2a Quenr eram Os destinatários das cartas de, Pedro? 


so que a EFD carta sugere quanto a “condição sócio- 
econômica dos destinatários? 


4. Qual o principal objetivo da primeira carta? 
5. Qual o principal obje tivo da segunda carta? 
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Lição 2 


0 ade ao  — 


TEXTO ÁUREO 


“Na verdade, na verdade te digo 
gue aquele que não nascer de 
novo não pode ver o Reino de 

Deus” (Jo 3.3) 


VERDADE PRÁTICA 


O novo nascimento é a ação 
decisiva e instantânea do Espírito 
Santo, mediante a qual Ele recria 
a natureza interior do homem. 


LEITURA BÍBLICA EM GLASSE 


1 PEDRO 1. 3-9.18,19.23 

3 - Bendito seja o Deus o Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que, 
segundo a soa grande miscricór- 
dia, nos gerou de novo para uma 
viva esperança, pela ressurreição 
de Jesus Cristo dentre os mortos. 

4 - para uma herança Incorruptiível, 
incontaminavel € que não se pode 
murchar, guardada nos céus para vós 


Segunda - Jo 3.3 n p. 
O crente em Jesus e mai ido do 


novo 


Terça - I Jo 6.1 
O nascido de novo cre que 
Jesus e o Cristo 


Quarta - 1 Jo 5.4 
O nascido de novo vence o 
mundo 


| LEITURA DIARIA 


CM 


Quinta - Jo 3.5 
So o nascido de novo enxerga o 
Reino de Deus 


Sexta - Rm 8.17 
O nascido de novo t heridotro 
do Reino 


> 


Sábado - l Jo 4.7 
Quem nasce de nor 
irmão 


amia MO 
— 
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5 - que, mediante a fé, estais guar- | 


dados na virtude de Deus, para a 
salvação já prestes para se revelar 
no último tempo, 


6 - em que vós grandemente vos 
alegrais, ainda que agora importa, 
sendo necessário, que estejais por 
um pouco contristados com várias 
tentações, 


7 - para que a prova da vossa fé, 
muito mais preciosa do que o ouro 
que perece e é provado pelo fogo, 
se ache em louvor, e honra, e glória 
na revelação de Jesus Cristo; 


8 - ao qual, não o havendo visto, 
amais; no qual, não o vendo agora, 
mas crendo, vos alegrais com gozo 
inefável e glorioso, 


9 - alcançando o fim da vossa fé, a 
salvação da alma. 


18-sabendo que não foi com coisas 
corruptíveis, como prata ou ouro, 
que fostes resgatados da vossa vá 
maneira de viver que, por tradição, 
recebestes dos vossos pais, 

19 - mas com o precioso sangue de 


Cristo, como de um cordeiro 
imaculado e incontaminado, 


23 - sendo de novo gerados, não de | 


semente corruptível, mas da 
incorruptível, pela palavra de Deus, 
viva e que permanece para sempre. 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição, estudaremos o 
grandioso milagre do novo nasci- 
mento operado por Deus no ser 
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humano. Jesus descreveu esta ex} 
periência inicial e transformado-| 
ra da vida cristã como nascer de 
novo (Jo 3.1-8). Os pecadores 
inconversos estão “mortos em 
ofensas e pecados” (Ef 2.1), e por- 
tanto, necessitam de um renasci- 
mento espiritual. O apóstolo Pedro 
| descreve os convertidos como pes- 
soas geradas de novo (v.3), e o 
apóstolo Paulo fala da lavagem da 
regeneração (Tt 3.5). Pelo novo 
nascimento o homem entra numa 
nova relação com Deus; passa a ser 
filho de Deus (1 Jo 3.1,2). A natu- 
reza espiritual desta nova relação 
vem de semente incorruptível, 
pela Palavra de Deus. Este novo 
nascimento é obra do Espírito San- 
to (cf. Jo 3.5-8), mediante as ver- 
dades vivas e eternas do evange- 
lho de Cristo (1Co 4.15). 


I. NOVO NASCIMENTO 


1. O que é. O novo nascimen- 
to é uma nova criação (2 Co 5.17). 
Em termos práticos, consiste de 
| “revestir-se do novo homem” (Ef 

4.24). Significa experimentar uma 
mudança radical em todo o nosso 
ser, a partir da alma, proveniente 
da graça e do poder de Deus. É o 
primeiro passo na experiência pes- 
soal de salvação, que terá a sua 
plenitude na vinda de Cristo (v.3; 
Rm 13.11). 

Quando Nicodemos, mestre 
em Israel, interpelou Jesus a res- 
peito dos sinais e maravilhas que 
o Senhor fazia, o Mestre lhe dis- 
se que o que importava realmen- 
| te era o homem nascer de novo, 


ou seja, nascer de cima, de Deus; 
tornar-se uma nova criatura em 
Cristo, transformada, poderosa e 
vitoriosa. 

A natureza humana só pode 
produzir a natureza humana; e 
nenhuma criatura poderá elevar- 
se acima de sua própria natureza. 
A vida espiritual não passa do pai 
ao filho pela geração natural; ela 
procede de Deus para o homem 
por meio da geração espiritual: “O 
que é nascido da carne é carne, e 
o que é nascido do Espírito é espí- 
rito. Não te maravilhes de te ter 
dito: Necessário vos é nascer de 
novo” (Jo 3.6,7). 

Aquele que realmente nasceu 
de novo está liberto da escravidão 
do pecado e passa a ter desejo e 
disposição espiritual de obedecer 
a vontade de Deus e seguir a dire- 
ção do Espírito Santo. 

2, O Reino de Deus. O Se- 
nhor Jesus afirmou que o homem 
só pode entrar e pertencer ao rei- 
no de Deus mediante o novo nas- 
cimento espiritual (Jo 3.5). Listar 
no reino é desfrutar a salvação em 
Cristo, submetendo-se em tudo, 
completa e voluntariamente, à 
vontade do Altíssimo. E viver de 
acordo com os designios e todos 
os princípios norteadores da san- 
ta, poderosa e imutável Palavra de 
Deus. 

3, Filhos de Deus. A todos 
que recebem a Jesus como seu Sal- 
vador pessoal, Ele dá o poder de 
serem feitos filhos de Deus (Jo 
1.12). Dentre os muitos aspectos 
do crente como filho de Deus, des- 
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tacamos a obediência. A essência 
de ser filho de Deus é o amor, e a 
essência do amor é a obediência 
(Jo 14.21). Ser filho de Deus e vi 
ver em rebeldia diante dEle é hi 
pocrisia. O verdadeiro crente par- 
ticipa da natureza divina que o 
move a ser um filho obediente a 
Deus, exatamente o inverso do 
homem natural, adamico, que por 
natureza é rebelde (Rm 8.7). 

4. O valor da nossa reden- 
ção (vv.18,19). A redenção é 
vista como um preço papo para dar 
liberdade a escravos. Nos eramos 
escravos do pecado, mas fomos 
resgatados mediante um papamen 
to de altíssimo valor, mals precio 
so que a prata e o ouro o preço 
da nossa libertação loi o sangue de 
Jesus. O que Cristo adquirir para 
nós não poderia ser comprado com 
os mais valiosos tesouros do mun 
do. É algo excessivamente plorio 
so: a nossa eterna salvação. 

5. Vida eterna, A vida eter 
na a que se refere o evangelho e a 
vida divina de alegria, de paz, de 
santidade da parte de Deus, e de 
transformação a imagem de Cris- 
to pelo Espirito (2 Co 3.18). Gló- 
ria maior se seguirá no porvir com 
Deus, quando formos apresenta- 
dos incorruptíveis diante do tro 
no, feitos semelhantes a Cristo, €e 
sem falta de nada, segundo a sua 
promessa (1 Pe 5.1). 


ANÇA 


1, Esperança que brota do 
novo nascimento. A Biblia ex 
pressa o alvo imediato do novo 
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nascimento: “uma viva esperança, 
pela ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos” (v.3). Note-se 
que é uma esperança “viva”. Isto 
é, uma esperança que jamais pode 
ser extinta. Não é como as espe- 
ranças fugazes e desapontadoras 
deste mundo. Viva esperança, 
num sentido bíblico, é uma espe- 
rança sempre renovada pela con- 
fiança no poder e na fidelidade 
dAquele que é a sua origem e a 
sua garantia. 

2. Esperança vinculada à 
glória de Deus. “Sendo pois, 
justificados pela fé, temos paz com 
Deus por nosso Senhor Jesus Cris- 
to; pelo qual também temos entra- 
da pela fé a esta graça, na qual 
estamos firmes; e nos gloriamos na 
esperança da glória de Deus” (Rm 
5.1,2). Esperamos uma glória eter- 
na prometida por Deus, que não 
consistirá apenas do nosso bendi- 
to lar celestial, livres da presença 
do pecado mas de habitar para 
sempre com o Senhor. A glória de 
Deus inundará todos e tudo ali (Ap 
21.11,23; C1 3.4). Essa é a esperan- 
ça da vida eterna (Tt 1.2); a espe- 
rança mediante a qual somos sal- 
vos (Rm 8.24). 


Pedro foi testemunha da res- 
surreição de nosso Senhor, e fala 
dela aqui com toda convicção. A 
ressurreição dos salvos nos é as- 
segurada pelo triunfo de Jesus so- 
bre a morte, ao ressurgir ao ter- 
ceiro dia, em glória e poder. 
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1. De Cristo. Tanto o novo 
nascimento quanto a viva esperan- 
ça do crente não existiriam se Cris- 
to não houvesse ressuscitado. Em 
1 Coríntios 15.14 a Bíblia testifica 
que sem a ressurreição de Cristo, a 
pregação do evangelho seria nula, 
como também a nossa fé. A morte 
de Cristo em nosso lugar assegura 
a nossa salvação, e a sua ressurrei- 
ção manifesta seu poder para man- 
| ter-nos salvos (Rm 5.8-10). 

2. Dos nascidos de novo. 
Aquele que ressuscitou o Senhor 
Jesus nos ressuscitará também (2 
Co 4.14). A esperança da ressur- 
reição dos salvos está fundamen- 
tada no triunfo de Cristo sobre a 
morte. 

A ressurreição de Cristo é a 
pedra fundamental da nossa espe- 
rança; é a confirmação do que Ele 
ensinou enquanto viveu; é uma 
prova da imortalidade da alma; um 
penhor de que todos os que estão 
unidos a Ele serão ressuscitados. 


ii 
[ 


1. Filhos e herdeiros de 
Deus. É isso o que vemos no v.3 
(“nos gerou de novo”) e v.4 (“uma 
herança incorruptível”). Como fi- 
lhos de Deus, isso assegura a nos- 
sa transformação pelo Espírito à 
imagem de Cristo, e a nossa 
celestial herança. Nenhum dano 
poderá sobrevir à nossa herança, 
porque está guardada e conserva- 
da no céu, além do alcance dos 
poderes terrenos ou dos seus 
malefícios. Porém, não somente a 
| herança está guardada para os 
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herdeiros; estes de igual modo cs- 
tão guardados pelo poder de Deus 
para a herança (v.5). Esta guarda 
divina opera na experiência do 
crente mediante a fé. 

2. A natureza da herança. 
Essa herança procede da nossa 
participação da natureza divina 
(v.4). Os filhos de Deus desfrutam 
de comunhão com o Espírito San- 
to, que é o agente da transforma- 
ção espiritual que se processa ne- 
les. A habitação do Espírito Santo 
no crente é a garantia da nossa 
herança (2 Co 1.22; Ef 1.14). Cris- 
to é o herdeiro de “todas as coi- 
sas” (Hb 1.2) e seu trono está aci- 
ma de tudo. Somos co-herdeiros 
com Cristo (Rm 8.17). Estas pala- 


vras indicam a natureza e a exten- 


MEEL A 


afirmação? Sum: Gs 


BLIR 


I? 


T O que significa o novo nascimento? 
Zi Ses undo a Bíblia qual o eia ima do novo nascimento? 


ho 
3. O homem só pode entrar e permanecer no reino de Deus 
mediante o novo nascimento 


4. cu foi o preço da nossa libertação? E S rA 


5. Oque DE CTist SO adquiriu para nós que não poderia ser comprado 
com os mais valiosos tesouros do mundo? 


são da herança. Desde apon a sem 
parte do corpo de Cristo, que « q 
igreja, do qual Ele é a cabeca (0 
1.18). 


LUSAÃO 


O novo nascimento tem origem 
em Deus Pai, fruto da morte reden 
tora de Jesus Cristo. É realizado 
pela operação eficaz do Espírito. 
Por isso, resulta numa nova heran- 
ça, que é descrita como indestru- 
tível, sem mancha, imarcescível e 
reservada nos céus para nós. A re- 
generação é “o primeiro passo 
para todos os privilégios de um 
cristão no estado de graça”. A res- 


surreição do Senhor Jesus é a pe- 
dra fundamental da nossa espe- 
rança e confiança. 


o espiringal, Om Quem fez tal 


` t > 
DAA ad 
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Lição 3 


21 de outubro de 2001 


“Ele nos tem dado grandíssimas e 
preciosas promessas, para que por 
elas fiqueis participantes da 
natureza divina, havendo escapado 
da corrupção, que, pela concupis- 
cência, há no mundo” (2 Pe 1.4). 


E Ea 
A salvação em Cristo deve nos 
conduzir à santidade, o atributo 
mais evidente da natureza divina. 


2 - Eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, em santificação do Espí- 
rito, para a obediência e aspersão 
do sangue de Jesus Cristo: graça e 
paz vos sejam multiplicadas. 


13 - Portanto, cingidos os lombos 
do vosso entendimento, sede só- 
brios e esperai inteiramente na gra- 
ça que se vos ofereceu na revelação 
de Jesus Cristo, 


Segunda - I Ts 5.23 
A santificação abrange a 
triunidade humana 


Terça - Ef 5.25,26 
Saatificados pelo Espírito 
através da Palavra 
Quarta - Ly 20.7 


A santificação é um processo 
| contínuo 


o Senhor 


Quinta - 1 Ts 4.3 
A santificação é a vontade de 
Deus para o crente 


Sexta - Hb 9.13,14 
A santificação é uma exigência 
para o serviço do Senhor 


Sábado - Hb 12.14 
Sem santificação ninguém verá 
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14 - como filhos obedientes, não 
vos conformando com as concupis- 
cências que antes havia em vossa 
ignorância; 

15-mas, como é santo aquele que vos 
chamou, sede vós também santos em 
toda a vossa maneira de viver, 


16 - porquanto escrito está: Sede 
santos porque eu sou santo. 


17 - E, se invocais por Pai aquele 
que, sem acepção de pessoas, julga 
segundo a obra de cada um. Andai 
em temor, durante o tempo da vos- 
sa peregrinação. 


INTRODUC 
au A 


O que é a santificação? Acon- 
tece de uma só vez, ou é um pro- 
cesso? De que modo ela se relaci- 
ona com a salvação? O que signi- 
fica ser santo? Quem é responsá- 
vel por nos tornar santos, e o que 
pode ser feito quando ficamos 
aquém da verdadeira santidade? 
Essas são algumas perguntas per- 
tinentes ao assunto que iremos es- 
tudar nesta lição. 


Z 


1. Deus é santo. Na Bíblia, e 
principalmente no Antigo Testa- 
mento, o sentido fundamental da 
palavra “santo” é separado. O pen- 
samento latente na exortação de 
Pedro, “sede vós também santos”, 
parece ser: Uma vez que o Deus 
santo os escolheu para serem povo 
dEle, vocês devem igualmente ser 
santos, caso queiram gozar de sua 
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plena comunhão. Quando Pedro 
fala que “é santo aquele que vos 
chamou” (v.15), usa o termo 
hagios que, quando se refere a 
Deus, dá em primeiro lugar a idéia 
de ser separado e, em segundo, da 
sua total perfeição moral. A santi- 
dade é o atributo mais revelado de 
Deus nas Escrituras. 

2. Características da san- 
tidade de Deus. Deus é a essên- 
cia absoluta da santidade, da bon- 
dade e da retidão, sendo Ele o alvo 
de toda a busca por santidade, pu- 
reza, e justiça. A santidade de Deus 
é perfeita (1 Sm 2.2) e incompará- 
vel (Êx 15.11). É exibida em seu 
caráter (Sl 22.3; Jo 17.11), em seu 
nome (Is 57.15), em suas obras (Sl 
145.17) e em seu reino (Sl 47.8). 


Il. SANTIFICAÇÃO 

1. O que é. Suntificação sig- 
nifica “tornar santo”, “separar do 
mundo”, “consagrar”, “apartar-se 
do pecado”, a fim de viver em es- 
treito relacionamento com Deus, 
servindo-o com fidelidade e ale- 
gria. É a transformação da nature- 
za morale espiritual do crente que 
o torna participante da natureza 
divina, por opor-se ao mal e ao 
mundo para pertencer exclusiva- 
mente a Deus, e só a lle servir. 

É através da santificação que o 
crente se aperfeiçoa à semelhança 
de Deus. Ela só é possível median- 
te a atuação da poderosa Palavra 
de Deus e do sangue de Jesus (Jo 
TA EESO- USA: 

2. Aspectos da Santifica- 
| ção. No v.15, a expressão “sede 
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Santos” mostra que, com relação 
aos homens, o termo santos des- 
taca mais o aspecto moral, como 
se vê na expressão “em toda a vos- 
sa maneira de viver”. No v.2 (e 
igualmente no v.9) o apóstolo re- 
fere-se aos crentes como “santifi- 
cados no Espírito”. Somos santifi- 
cados pela virtude da obra de Cris- 
to em nosso favor. 

Assim, a santificação tem um 
aspecto passado, ocorrido na 
conversão, quando o indivíduo 
se entrega ao Senhor, quando 
seus pecados são perdoados e ele 
é justificado. Há também o as- 
pecto presente (Gl 5.22,23), que 
vai sendo paulatinamente reali- 
zado pela ação e poder do Espí- 
rito Santo. Desse modo, ela é gra- 
dual porque vai aperfeiçoando o 
crente em conformidade com o 
supremo modelo, que é Cristo. 
Por último, há o aspecto futuro, 
quando os salvos ficarão livres 
da presença do pecado e serão 
semelhantes a Cristo (1 Jo 3.2; 
CI 3.4; Rm 8.29). 


Do 


Fã É 49 dich cui 


1. Como parte da salvação. 
A salvação começa pelo novo nas- 
cimento espiritual (2 Co 5.17). O 
grande alvo da salvação final é que 
compartilhemos da imagem e da 
própria natureza de Cristo, e isto 
mediante o processo de santifica- 
ção, operado pelo Espírito Santo. 

2 Tessalonicenses 2.13 nos 
mostra que a santificação é a fase 
presente da salvação. O mesmo 
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princípio doutrinário é visto em 2 
Coríntios 7.1. 

Fica, assim, claro que a santi- 
dade é algo inerente à salvação, e 
não opcional. Hebreus 12.14 ensi- 
na-nos que sem a santificação nin- 
guém verá o Senhor. 

2. Como pré-requisito para 
a glória futura. Os trechos de 
Romanos 8.29 e 2 Coríntios 3.18 
ensinam que o Espírito Santo nos 
transforma segundo a imagem de 
Cristo (nos santifica), para partici- 
parmos de sua natureza e glória, 
Esse é um processo que começa 
aqui, com a santificação do crente. 
À medida que progredimos espiri- 
tualmente, deixamos de lado as 
práticas pecaminosas, e somos li- 
bertos dos pecados que nos domi- 
nam. O alvo da santificação, antes 
de mais nada, é implantar a pró- 
pria natureza de Deus em nós. Um 
dia participaremos da natureza do 
Pai, porquanto somos filhos de 
Deus e estamos sendo conduzidos 
à glória (Hb 2.10). 

3. “Não vos conformando” 
(v.14). O crente que busca uma 
vida santa não pode se conformar 
com as coisas deste mundo, a sa- 
ber, “as concupiscências que an- 
tes havia em vossa ignorância”. 
Observemos que as concupiscên- 
cias estão associadas à falta de co- 
nhecimento legítimo do que é útil, 
real e necessário para se ter uma 
vida que agrade a Deus. Só cai em 
concupiscência quem perdeu a vi- 
são do Reino de Deus, e fixou seu 
olhar nas ilusões passageiras des- 
se mundo. Há uma separação en- 
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tre o nosso passado sem Deus (ha- 
via em vossa ignorância) e a nossa 
posição de santificados em Cristo. 


= a 


SANTIFICAÇÃO 

1. Esforço humano. O as- 
pecto presente da santificação é 
aquele em que vivemos hoje e que 
é gradual. Deus, “que começou a 
boa obra (em nós), há de 
completá-la” (Fp 1.6). O cristão, ao 
mesmo tempo que busca o reino 
de Deus, deve buscar também a 
sua justiça (Mt 6.33). A Bíblia diz 
que “Deus é que efetua em nós tan- 
to o querer quanto o realizar, se- 
gundo sua boa vontade” (Fp 2.13), 
mas ao mesmo tempo também diz: 
“desenvolvei a vossa salvação com 
temor e tremor” (Fp 2.12). Portan- 
to, devemos ter interesse em co- 
nhecer tudo o que estiver relacio- 
nado à nossa salvação. 

2. Conhecer a Deus. “E a 
vida eterna é esta: que conheçam 
a ti só por único Deus verdadeiro 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste” 
(Jo 17.3). Este conhecer a Deus 
refere-se tanto ao conhecimento a 


respeito de Deus, quanto à comu- | 


nhão pessoal com Ele. É através das 
Escrituras que Deus se torna co- 
nhecido aos homens. E através da 


| nossa completa entrega e do nos- 


so amor total a Ele que nós o co- 
nhecemos (Jo 14.21,23). 
Conhecer a Deus é algo pro- 


| gressivo, que continuará na eter- 


nidade. Observemos, pois, o que 


| diz o profeta Oséias: “Conheçamos 


e prossigamos em conhecer ao Se- 
nhor” (Os 6.3). 


CONCLUSÃO 
A santificação não é algo auto- 
mático ou repentino na vida do 


| crente. Deus a realiza em nossa 
| vida, em todas as áreas do nosso 


ser (1 Ts 5.23). E esta obra divina 
embutida na salvação é constante 
e progressiva (2 Co 7.1). 

A vida cristã depende de o cren- 
te separar-se voluntariamente, pas- 
sando a ser controlado pelo Espíri- 
to de Deus; não mais vivendo sob 
o domínio do pecado, nem sob o 
controle da lei, nem da carne, mas 
dominado pelo Espírito de Deus. O 
resultado desta entrega ao poder 
do Espírito Santo significa a liber- 
tação do pecado na vida diária. 


= 


1. Cite duas características da santidade de Deus. 


2. O que é santificação? 


3. Explique o aspecto passado da santificação. 
4. Qual o grande alvo da salvação final? 
5. De que depende a vida cristã santificada? 
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“Sendo de novo gerados, não de 
semente corruptível, mas da 
incorruptível, pela palavra de 
Deus, viva e que permanece para 
sempre” (1 Pe 1.23). 


A prática da justiça e o desen- 
volvimento da santidade na vida 
do cristão demonstram o milagre 


da salvação operada por Cristo 
Jesus. 


i FbO 


1 - Deixando, pois, toda a malícia, e 
todo o engano, e fingimentos, e 
invejas, e todas as murmurações, 


2 - desejai afetuosamente, como 
meninos novamente nascidos, o 


\i ion, 
Segunda - Jo 1.12 
Deus como Pai - um direito dos 
salvos por Jesus 


Terça - Rm 3.9 
O novo crente um templo do 
Espírito Santo 


Quarta - 2 Co 5.17 
Nova criatura - tudo feito novo 


Quinta - Rm 6.4 
Com Cristo temos nova vida 


Sexta - Jo 3.36 
Uma nova vida só pela fé em 
Cristo 


Sábado - Rm 8.35-39 
Com Cristo, venceremos até 
o fim 
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leite racional, não falsificado, para 
que, por ele, vades crescendo, 

3 - se é que já provastes que o 
Senhor é benigno. 

4 - E, chegando-vos para ele, a pe- 
dra viva, reprovada, na verdade, 
pelos homens, mas para com Deus 
eleita e preciosa, 


5 - vós também, como pedras vivas, 
sois edificados casa espiritual e sa- 
cerdócio santo, para oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agradáveis a 
Deus, por Jesus Cristo. 


6 - Pelo que também na Escritura se 
contém: Eis que ponho em Sião a 
pedra principal da esquina, eleita e 
preciosa; e quem nela crer não será 
confundido. 


9 - Mas vós sois a geração eleita, o 
sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido, para que anuncieis as vir- 
tudes daquele que vos chamou das 
trevas para a sua maravilhosa juz; 


10 - vós que, em outro tempo, não 
éreis povo, mas, agora, sois povo de 
Deus; que não tínheis alcançado 
misericórdia, mas, agora, alcanças- 
tes misericórdia. 


A leitura da Palavra, a renún- 
cia ao pecado e a prática do bem 
são os três pontos fundamentais 
para o crescimento do novo cren- 
te em Cristo. Não é suficiente o 
cristão se apartar do mal; é preci- 
so que faça o bem (Sl 34.14). Esta 
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lição destaca a inestimável impor 

tância da Palavra de Deus como 
alimento para todos os que acei 

taram Jesus como salvador pesso 
al e passaram a fazer parte da 
grande família cristã. 


1. O novo crente. Quando 
Nicodemos foi à procura de Cris- 
to, ficou pasmo ao ouvi-lo dizer 
que o homem precisava nascer de 
novo (Jo 3.7). Ele pensava que o 
único modo disso acontecer seria 
alguém entrar no ventre materno 
e nascer outra vez. Na verdade, 
Jesus salientou a necessidade mais 
profunda e universal dos homens: 
uma mudança radical e completa 
da natureza e do caráter. O homem 
não pode efetuar semelhante mu- 
dança por si mesmo, pois essa 
transformação vem de cima. O 
apóstolo Paulo, escrevendo aos 
gálatas, confirma esta necessidade 
de nova formação (mudança radi- 
cal), que só acontece através do 
novo nascimento: “meus filhinhos, 
por quem de novo sinto as dores 
de parto, até que Cristo seja for- 
mado em vós” (Gl 4.19). Estes e 
outros textos bíblicos realçam a 
idéia do cristão como recém-nas- 
cido, que necessita de cuidados es- 
peciais para o seu desenvolvimen 
to espiritual. 

2. A vida cristã é um pro 
cesso. Enquanto a velha mature 
za carnal procura apegar se asol 
sas mundanas que à cercam, o 
novo homem luta em busca do 
crescimento espiritual. 
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O novo nascimento espiritual 
implica aperfeicoamento constan- 
te, que se constitui numa dupla 
ação: renunciar o mal e apegar-se 
ao bem. À natureza humana nada 
poderá produzir além de nature- 
za humana, e nenhuma criatura 
pode se erguer acima da natureza 
que lhe é própria. A vida espiritu- 
al não pode ser transmitida de pai 
para filho através de procriação 
natural; é transmitida da parte de 
Deus para os homens mediante o 
novo nascimento. 

“O destino supremo do homem 
é viver com Deus para sempre; a 
natureza humana, no entanto, não 
possui em si as condições necessá- 
rias para viver no reino celestial; 
assim sendo, a vida celestial tem 
que ser trazida do céu para trans- 
formar a vida humana na terra, 
preparando-a para o reino de 
Deus.” (Coleção Myer Pearlman 
- João, CPAD) 


muda g 3 ea 


Ju ) GHIS TA 


is : ASEE AniS 


São males que minam e enfra- 
quecem a vida cristã se o crente 
os tolerar e permitir que eles o in- 
fluencie. 

1. Maldade. Trata-se aqui da 
“depravação”, “vício”, isto é, toda 
e qualquer prática má, e de ativi- 
dade degradante. (Compare Rm 
1.29; 1 Co 5.8; 14.20.) 

2. Dolo. Isto tem a ver com 
engano, falsidade maliciosa, má-fé, 
ludíbrio, esperteza negativa e 
destrutiva que esconde o motivo 
indigno que procura alcançar ou, 
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em sentido mais negativo, traição. 
(Jo 1.47; Rm 1.29; At 13.10; 1Ts 
23; 1 Pe 2222310): 

3. Hipocrisia. Trata-se do 
fingimento sob todas as suas for- 
mas, sejam patentes ou ccultas que 
aparenta uma honestidade que 
não existe. Os fariseus procediam 
assim (Mt 23.29). 

4. Inveja. Este é um outro 
pecado contra o próximo, mas que 
seus efeitos danificam em grande 
escala a alma do próprio invejoso. 
Tal pessoa, quando vê alguém 
prosperar, fica triste e chega até a 
amargura, depreciando sua pró- 
pria capacidade, prosperidade e 
realizações (vide Gl 5.21; Rm 1.29; 
1Tm 6.4,5). 

5. Maledicência. Finalmen- 
te o escritor sacro menciona todas 
as formas de maledicência, que 
pode significar a abordagem mal- 
dosa da vida alheia que prejudica 
os outros para o seu próprio bem, 
assim como falar mal dos outros, 
Ver a expressão “todas as murmu- 
rações” (v.1). 

O crente deve evitar todos es- 
tes males tratados no v.1, e assim 
viver para a glorificação do nome 
do Senhor Jesus (compare com Mt 
5.13ss). 
| 0 j 

1. Leite materno. Não é difí- 
cil entender esta linguagem bíblica, 
visto que o leite materno tem a ver 
com recém-nascidos, os quais, quan- 
do saudáveis, têm intenso apetite. 
“Desejai” (v.2). No desejo de cres- 
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cer espiritualmente, o novo conver- 
tido deve anelar pela Palavra de 
Deus, tal como uma criança recém- 
nascida anela pelo leite materno. 

2. Chegar-se a Deus. O pro- 
feta Isaías já dizia da parte do Se- 
nhor: “Vinde a mim; ouvi, e a vos- 
sa alma viverá” (Is 55.3). O pró- 
prio Senhor Jesus disse: “vinde a 
mim...” (Mt 11.28). Chegar-se ao 
Filho é chegar-se ao Pai (Jo 14.6). 

3. Crescimento. A salvação 
plena do crente na glória celestial 
é o alvo para o qual o apóstolo 
Pedro leva todo o cristão a mirar 
(1 Pe 1.9). Para isso, todo crente 
precisa alimentar-se continuamen- 
te da Palavra de Deus, e crescer na 
graça e no conhecimento do Se- 
nhor (2 Pe 3.18). É preciso que nos 
alimentemos para que o organis- 
mo seja beneficiado. Da mesma 
forma, precisamos nos alimentar 
espiritualmente para crescermos, 
e este alimento é a Palavra de 
Deus. Devemos estar alerta quan- 
to à perda de fome e sede pela Pa- 
lavra, pois não haverá crescimen- 
to espiritual independente dos 
Santos Oráculos (v.2). 


No v.4 o ensino sobre o cresci- 
mento espiritual do crente avança 
para outro patamar. O apóstolo 
compara a Igreja a um templo es- 
piritual, no qual Jesus é a pedra 
viva principal da esquina (v.6), 
tanto porque está vivo para sem- 
pre (Ap 1.8), como porque é o do- 
ador da vida (Jo 1.4; 11.25). E os 
que se chegam a Ele tornam-se por 
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|! sua vez pedras vivas, e sobre Ie 
todos juntos são edificados “vas 
espiritual” (v.5) ou templo: “Vos 
juntamente sois edificados para 
morada de Deus no Espírito” (L1 
2.22). A metáfora tem origem no 
templo sagrado em Jerusalém, cujo 
material primário da construção 
eram as pedras. O apóstolo fala de 
Jesus como a pedra principal do 
templo espiritual, o lugar da habi- 
tação de Deus, onde Ele manifesta 
sua vontade, sua graça e seu po- 
der (cf. SI 118.22). 

1. A solidez da pedra. Em 
Cristo temos a requerida estabili- 
dade para a vida e a indispensá- 
vel segurança ante aos impactos, 
às pressões e às intempéries de 
todas as formas, enquanto a igre- 
ja estiver na terra. Cristo como “A 
Pedra” principal da igreja é inaba- 
lável, eterno e imutável. Ele é o 
“Príncipe [ou Autor] da vida” (AL 
3.15). Ele disse a João, quando pri- 
sioneiro em Patmos: “estou vivo 
para todo o sempre”. 

2. A pedra que vive. Cris- 
to, como a “pedra viva”, consti- 
tui-se num dos pontos salientes da 
| nossa fé. A Bíblia diz que se Cristo 
não ressuscitou, é vã a nossa fé e 
ainda permanecemos nos nossos 
pecados (1 Co 15.17). O próprio 
Jesus prometeu aos seus discipu- 
los que viveria (Mt 20.19). 

João ouviu o próprio Jesus 
| ressurrecto proclamar: “eston vivo 
| para todo o sempre” (Ap [. 18). Hle 
| pode ter dito isso para levar João à 

refletir que, embora a morte traga 
| a idéia do fim da existência huma 
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na, tal não acontece com Ele, por 
ser eterno (cf. Jo 10.17,18; Hb 13.8). 

3. A igreja - pedras vivas. 
Além da revelação divina naquele 
momento em que escrevia, Pedro 
ouvira Jesus dizer: “Quem ouve a 
minha palavra e crê naquele que 
me enviou tem a vida eterna...” (Jo 
5.24). Trata-se da vida divina que 
nos foi comunicada por Jesus 
quando nascemos de novo, pelo 
Espírito Santo (Jo 3.5). 

Quem tem o Filho tem a vida 
(1 Jo 5.12). Tê-lo é aceitá-lo como 
Salvador pessoal e segui-lo como 
Senhor e Rei. 


| CONCLUSÃO 

Todos os que aceitam Cristo 
como Salvador devem deixar to- 
dos os vícios e a prática de pe- 
cados conhecidos e conscientes. 
A comunhão intensa com o Se- 
nhor mediante a submissão, a 
oração, a adoração e a santida- 
de de vida é fundamental aqui. 
Numa obra, é o construtor que 
faz uso das pedras e as coloca 
onde quer, e não ao contrário. 
O crente como, “pedra viva”, 
deve ser submisso ao Senhor e 
permitir que Ele faça a sua von- 
tade em sua vida. 


ação é essa? 


2.5)? 


1. Como Pedro retrata o novo convertido? 
2. O aperfeiçoamento do crente implica uma ação dupla. Que 


3. Cite alguns males que o crente deve deixar. 
4. O que o novo convertido deve buscar? 
5. Que metáfora Pedro usou para falar a respeito da Igreja (1 Pe 
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Lição 5 
0 CRISTAO É A SOCIEDADE 
[| Adenovembrode2001 _ | 


TEXTO ÁUREO 


“Portai-vos de modo que não 
deis escândalo nem aos judeus, 
nem aos gregos nem à igreja de 

Deus” (1 Co 10.32). 


VERDADE PRÁTICA 


Estamos sendo transformados 
segundo a imagem de Cristo, te- 
mos portanto o dever de demons- 
trar ao mundo a realidade desta 


Segunda - 2 Rs 4.9 
Sem palavras pode-se testemu- 
nhar do que Deus faz 


Terça - Mt 5.14,15 
É impossível ser luz de Deus 
sem brilhar para o mundo 


Quarta - 1 Tm 4.12 
O crente como exemplo de 
padrão social 


| LEITURA DIÁRIA 


operação do Espírito em nossa 
vida. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 PEDRO 2.11-20 

11 - Amados, peço-vos, como a pere- 
grinos e forasteiros, que vos 
abstenhais das concupiscências car- 
nais, que combatem contra a alma, 


12 - tendo o vosso viver honesto 
entre os gentios, para que, naquilo 


Quinta - Tt 3.1 
A obediência às autoridades 
constituídas 


Sexta - Mt 22.21 
Obrigações sociais: um 
princípio bíblico 


Sábado - Cl 3.22-25; 4.1 
O temor ao Senhor, pelo patrão 
e pelo empregado 
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em que falam mal de vós, como de 
malfeitores, glorifiquem a Deus no 
dia da visitação, pelas boas obras 
que em vós observem. 

13 - Sujeitai-vos, pois, a toda ordena- 
ção humana por amor do Senhor; 
quer ao rei, como ao superior; 

14 - quer aos governadores, como 
por ele enviados para castigo dos 
malfeitores e para louvor dos que 
fazem o bem. 

15 - Porque assim é a vontade de 
Deus, que, fazendo o bem, tapeis a 
boca à ignorância dos homens lou- 
cos; 

16 - como livres e não tendo a 
liberdade por cobertura da malí- 
cia, mas como servos de Deus. 

17 - Honrai a todos. Amai a fra- 
ternidade. Temei a Deus. Honrai 
o rei. 

18 - Vós, servos, sujeitai-vos com 
todo o temor ao senhor, não so- 
mente ao bom e humano, mas tam- 
bém ao mau; 

19 - porque é coisa agradável que 
alguém, por causa da consciência 
para com Deus, sofra agravos, pa- 
decendo injustamente. 

20 - Porque que glória será essa, se, 
pecando, soisesbofeteados e sofreis? 
Mas, se fazendo o bem, sois afligidos 
e o sofreis, isso é agradável a Deus. 


Que tipo de relacionamento 
deve ter o crente com a socieda- 
ce? Deverá isolar-se totalmente 
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do mundo a fim de manter-se 
afastado das más influências, ou 
aproximar-se dele para transfor- 
má-lo com o poder do evangelho 
de Cristo? 


1. Exemplo para o mundo. 
O v.12 faz-nos lembrar da oração 
sacerdotal de Jesus quando disse: 
“Não peço que os tires do mundo; 
mas que os livres do mal”(Jo 
17.15). A missão dos discípulos de 


| Cristo é ser sal da terra e luz do 


mundo. Isso exige ter contato com 
o mundo, e não tremer diante dele 
ou fugir. Cristo não orou para que 
seus discípulos fossem tirados do 
mundo, mas sim, preservados do 
mal que há no mundo. 

Todo crente deve influenciar a 
sociedade à prática do bem com o 
testemunho de sua própria vida, 
tendo sempre o cuidado de man- 
ter-se afastado das concupiscênci- 
as carnais. O modo de viver do 
cristão tanto pode exaltar como 
denegrir o nome de Cristo. 

2. As boas obras. Para o cris- 
tão, “fazer o bem” significa viver 
conforme os ditames da Palavra de 
Deus, os quais expressam a sua 
vontade (1 Pe 3.10-12; 4.2: 1.15). 
A vida cristã genuína deve ser vi- 
vida de tal forma que, ao observá- 
la, as pessoas se sintam motivadas 
a glorificar a Deus (Mt 5.16). 

3. A liberdade cristã. O 
exercício da liberdade cristá pelo 
crente não é simples e fácil como 
muitos imaginam. Além desta epís- 
tola, outros livros da Bíblia tratam 
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do assunto com detalhes, como 
Gálatas, Romanos e 1 Coríntios. 

O v.16 nos ensina que a liber- 
dade cristá nunca deve ser usada 
para “encobrir” atos maliciosos. Se 
a liberdade for usada para o mal, 
deixa de ser liberdade, para ser 
escravidão espiritual. 

A conduta e o comportamento 
antibíblicos de certos crentes, con- 
siderados como “uso da liberdade 
cristã”, não é outra coisa senão 
anarquia na igreja (cf. 2 Pe 2.19). É 
o temor do Senhor, os ensinos da 
Palavra de Deus, a direção e o po- 
der do Espírito Santo em nossas vi- 
das que nos levam ao correto uso 
da autêntica liberdade cristã. Em 
suma, o autocontrole impelido pelo 
Espírito é a única base duradoura 
para a liberdade: “Se sois guiados 
pelo Espírito, não estais debaixo da 
lei” (G1 5.18). O homem inteiramen- 
te controlado por Deus é verdadei- 
ramente livre. Não significa fazer o 
que queremos para satisfazer a von- 
tade da nossa natureza humana e 
carnal. É liberdade em Cristo para 


fazer o que devemos, segundo a | 


vontade do Senhor (Lc 14.33). 
Uma pessoa que realmente ama 
a Deus não se fiará na liberdade de 
Cristo para conduzir sua vida se- 
parada da soberana vontade do Pai, 
desonrando-o em sua santidade. 


1. Autoridades. Jesus orde- 
nou: “Daí a César o que é de César” 
(Mt 22.21). A Bíblia ensina que os 
que governam o fazem por delega- 
ção divina. Todo poder pertence a 
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Deus (Sl 62.11). Portanto, subme- 
ter-se à autoridade é um modo de 
honrar a Deus. A submissão ¢ um 
ato de fé que estabelece Deus como 
a autoridade máxima sobre o rela- 
cionamento, seja como governo, 
igreja, emprego ou família. Quan- 
to maior a autoridade, maior a res- 
ponsabilidade para com Deus. 
Todo cristão deve respeitar as leis, 
ser cauteloso e autodisciplinado. 
2. “Sujeitai-vos”. A expres- 
são “sujeitai-vos” (v.13), não im- 
plica obediência cega às autorida- 
des, mas consciente, à luz da fé 
cristã. Observe as palavras do pró- 
prio apóstolo Pedro perante o 
Sinédrio: “Julgai vós se é justo, di- 
ante de Deus, ouvir-vos antes a vós 
do que a Deus” (At 4.19). Deus ins- 
tituiu e ordenou os governos para 
garantir a ordem e a justiça na so- 
ciedade, por isso o crente deve 
submeter-se a eles. Todavia, se tais 
governos deixarem de exercer a 
sua devida função, e passarem a 
agir no sentido contrário a Pala- 
vra de Deus, o cristão deverá obe- 
decer a Deus, e não mais aos ho- 
mens. Esta doutrina continua em 
Romanos 13,1-7 e Tito 3.1,2. 


Além do v.18 desta lição sobre 
o relacionamento patrão-emprega- 
do e chefe-subordinado, há várias 
outras orientações bíblicas sobre 
o assunto, como em Ef 6.5-7; C! 
3.22-25: 1 Tm 6.151 2086280010. 
Rm 13.1-7. Nestes textos aprende- 
mos que os empregadores devem 
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ser generosos e os empregados ho- 
nestos e zelosos no seu trabalho, 
merecendo assim o reconhecimen- 
to do seu serviço. Essa relação deve 
basear-se no respeito e ajuda mú- 
tua, uma vez que todos os homens 
têm um Senhor nos céus, a quem 
terão de prestar contas. 

1. Os deveres dos que pres- 
tam serviço a outrem. O que 
quer que o cristão faça, deve ser fei- 
to como ao Senhor (Rm 14.7-9). Ou 
seja, deve trabalhar como se Cristo 
fosse o seu patrão, sabendo que 
todo o trabalho realizado “como ao 
Senhor”, um dia será recompensa- 
do com um galardão (Ef 6.6-8). 

Qualquer trabalho ou serviço 
deve ser prestado como se fosse 
oferecido ao próprio Senhor 
celestial. Em todas as coisas, o que 
importa é o “espírito” com que é 
feito o trabalho, e não simplesmen- 
te o produto como o homem o vê - 
tudo o que se faz deve ser feito de 
coração e de boa vontade (Cl 3.22). 

2. A atitude do senhor. O 
patrão ou chefe cristão deve sa- 


1. O que significa para o cristão “fazer o bem”? 

2. Qual é a missão dos discípulos de Cristo? 

3. Quando a liberdade tende a torna-se escravidão? 

4. Por que o cristão deve submeter-se às autoridades? 


5. Qual o ideal do cristão quanto ao seu trabalho diário? 


ber que tudo o que ele diz ou faz 
ao seu subordinado deve ser dito 
ou feito lembrando-se de que ele 
(o patrão) tem um Senhor nos 
céus. A Ele deve esse patrão ou 
chefe prestar contas, inclusive 
quanto à maneira com que tratou 
seus subordinados. Há patrões e 
chefes que se dizem crentes e re- 
duzem seus subalternos a pouco 
mais que escravos, exigindo tra- 
balho longo e árduo, em troca de 
um salário insignificante, simples- 
mente por gozarem de posição 
social privilegiada. Para Deus, tan- 
to O servo quanto o senhor estão 
no mesmo nível (Cl 3.11), pois 
para Ele não há acepção de pes- 
soas. 


O cristão deve ser um instru- 
mento que conduza por sua vida 
e testemunho outros ao reconhe- 
cimento da ação de Deus nas pes- 
soas e no mundo, de forma que 
possam se chegar a Deus e glo- 
rificá-lo. 
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Lição 6 
0S DEVERES DO CRENTE 
NO MATRIMONIO 


11 de novembro de 2001 


“Portanto, deixará o varão o seu 

pai e a sua mãe e apegar-se-á à 

sua mulher, e serão ambos uma 
só carne” (Gn 2.24). 


VERDADE PRÁTICA 


Amor real, acrescido de sabe- 
doria e maturidade espirituais, de- 
termina a felicidade conjugal. 


“LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


| PEDRO 3.1-7 


1 - Semelhantemente, vós, mulhe- 
res, sede sujeitas ao vosso próprio 
marido, para que também, se al- 
gum não obedece à palavra, pelo 
procedimento de sua mulher seja 
ganho sem palavra, 


2 - considerando a vossa vida casta 
em temor. 


Segunda - Gn 2.18 
Deus proveu companhia para o 
homem 


Terça - Pv 14.1 
A falta de bom-senso pode 
destruir um lar 


Quarta - CI 3.18 
A submissão da mulher é uma 
norma divina 


Quinta - Ef 5.28 
Quem ama sua esposa ama a si 
mesmo 


Sexta - Ef 5. 25 
O amor do marido deve ser 
como o de Cristo pela igreja 


Sábado - Ef 5.33 
O amor do marido e o respeito 
da mulher 
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3 - O enfeite delas não seja o exte- 
rior, no frisado dos cabelos, no uso 
de jóias de ouro, na compostura de 
vestes, 


4 - mas o homem encoberto no 
coração, no incorruptível trajo de 
um espírito manso e quieto, que é 
precioso diante de Deus. 


5 - Porque assim se adornavam tam- 
bém antigamente as santas mulhe- 
res que esperavam em Deus e esta- 
vam sujeitas ao seu próprio mari- 
do, 


6 - como Sara obedecia a Abraão, 
chamando-lhe senhor, da qual vós 
sois filhas, fazendo o bem e não 
temendo nenhum espanto. 


7 - Igualmente vós, maridos, 
coabitai com ela com entendimen- 
to, dando honra à mulher, como 
vaso mais fraco; como sendo vós os 
seus co-herdeiros da graça da vida; 
para que não sejam impedidas as 
vossas orações. 


O casamento é uma instituição 


divina e precisa ser prestigiado por | 


todos, e não combatido como está 
acontecendo na sociedade moder- 
na. À relação certa da mulher com 
o homem é sugerida pela maneira 
como Deus a criou: tomou uma das 
costelas de Adão e a transformou 
em uma mulher, e apresentou essa 
mulher a Adão. É interessante no- 
tar que a mulher foi feita duma 
costela tirada do lado de Adão. 
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| Não foi tirada da cabeça, para que 
viesse a mandar nele, nem tam- 
pouco do pé, para ser por ele pi- 
sada, mas do seu lado, para ao seu 
lado permanecer. A costela, debai- 
xo do braço indica que a mulher 
deve ser protegida pelo homem. 
Foi tirada de perto do coração, 
para ser amada por ele. 

Nesta lição vamos aprofundar 
nosso conhecimento sobre o rela- 
cionamento no matrimônio; esta 
santa, feliz e vitalícia instituição 
que deve ser preservada a todo 
custo nesta época em que os casa- 
mentos duram pouco, por razões 
bastantes óbvias. 


, 


| A conduta obediente, piedosa 
e carinhosa da esposa é um modo 
sensato e eficaz de aprazer o ma- 
rido, além de ser um testemunho 
| sem palavras, já que os fatos fa- 
lam mais alto e alcançam mais que 
as palavras (2 Rs 4.9). No caso de 
maridos não crentes, a esposa cris- 
tã, fiel ao Senhor e de um santo 
testemunho, pode ser o meio de 
fazer o marido conhecer a Cristo. 
Subentende-se aqui que esta 
carta foi escrita a pessoas que se 
casaram no mundo, e um dos côn- 
juges entregou-se a Cristo, e o ou- 
tro não. Isso jamais deve insinuar 
que uma jovem crente case-se com 
um descrente para ganhá-lo para 
Jesus (e vice-versa). 
Os maridos estão sempre obser- 
vando o proceder das esposas, que 
deve ser repleto de temor a Deus, 
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honestidade, pureza, fidelidade e 
decência. A mulher crente obede- 
ce ao marido por amor e não por 
imposição, pois ela é orientada e 
dirigida pela Palavra de Deus (Pv 
14.1; 19.14). 


II. OS DEVERES DAS 

MULHERES 

1. Submissão ao próprio 
marido. “Sede sujeitas ao vosso 
próprio marido...” (v.1). O presen- 
te texto pode ser comparado com 
Efésios 5.22-24; onde está explicito 
que o marido é o cabeça de sua 
mulher, assim como Cristo é o ca- 
beça da Igreja; e, assim como a 
Igreja está sujeita a Cristo, assim 
também a esposa deve submeter- 
se ao seu esposo. Vale notar ainda 
que a expressão “próprio” quer 
dizer que a esposa não deve sujei- 
tar-se, nem submeter-se a estra- 
nhos. Sua sujeição é a seu “pró- 
prio” marido, e sob a condição do 
amor e dos laços do matrimônio, 
com as responsabilidades que lhe 
estão afetas. 

2. Submissão para ganhá- , 
los. Pedro adverte que, se as mu- 
lheres cristãs forem prudentes e 
honestas em seu comportamento, 


poderão, através de seu bom tes- 
temunho, ganhar seus maridos não 
salvos para Cristo. 

Que tipo de comportamento 
seria esse? Em primeiro lugar, de- 
verão reconhecer a liderança do 
marido sobre sua família. Em se- 
gundo, conduzir-se de modo san- 
to e respeitoso, com espírito man- 
so e quieto (vv.2-4). Desse modo a | 
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submissão da esposa crislá a0 ma- 
rido tem uma finalidade evange- 
lística: ganhá-lo à fé de Cristo, sem 
palavras. 

3. Adornos externos. No 
v.3, o termo “adorno” concernente 
a mulher, é o substantivo kosmos 
(adorno, enfeite, adereço; donde 
vem o termo moderno cosmético). 
Este termo original implica ordem, 
equilíbrio, bom gosto, lei. O refe- 
rido versículo menciona alguns 
dos adornos femininos da época. 
A lição para hoje, patente no tex- 
to, é evitar-se o mal da inversão 
de valores na vida cristã. Isto é, o 
cristão (no caso aqui, a mulher) 
deve cuidar primeiramente dos 
valores espirituais da alma; virtu- 
des que procedem do seu interior. 

Atentar para a aparência é algo 
próprio do ser humano e, princi- 
palmente, das mulheres. Infeliz- 
mente o homem descuidado, ima- 
turo e rebelde, costuma valorizar 
o exterior, deixando o interior em 
segundo plano (cf. 1 Sm 16.7 e Pv 
31.30). 

De qualquer forma, compete às 
mulheres de nossos dias investi- 
rem na fidelidade a Cristo e no que 
ensina sua Palavra, fugindo dos 
padrões consumistas que a socie- 
dade vem impondo. Inclusive, a 
prática do consumismo conduz a 
uma sangria sócio-econômica que 
vem atualmente atribulando e des- 
truíndo muitos lares. 

4. Adornos do interior. O 
texto em apreço (v.3) torna claro 
que a real e duradoura beleza da 
mulher brota do seu interior, de 
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onde emana todo o bem, desde 
que o Espírito habite lá (Rm 8.9). 
É evidente gue a beleza interior da 
alma transparece no exterior da 
mulher, uma vez que o ser huma- 
no é um todo. Não devemos esque- 
cer que a santidade é o fator 
determinante do equilíbrio do ex- 
terior. A verdadeira beleza da mu- 
lher não depende de enfeites, ade- 
reços ou exibição, mas do atavio 
de um espírito manso e tranqúilo 
(v.4; 1 Tm 2.9). 

No v.6, Sara é apresentada como 
a mãe do povo de Deus, portanto, 
uma referência às mulheres que 
atentam para a Palavra de Deus (cf. 
Gn 18.1-22). As mulheres cristãs 
adornadas com os atrativos de mo- 
déstia, humildade e pureza de Sara, 
certamente são as que integram a 
verdadeira família de Deus. 


1. A posição do marido na 
família. Segundo o Antigo Testa- 
mento, o pai é escolhido por Deus 
para ser o cabeça da família. A li- 
derança firme e amorosa do pai 
constrót uma proteção sobre sua 
esposa e filhos. À medida que o 
marido assume a responsabilida- 
de das decisões, ele protege sua 
família, aliviando-a desse peso. A 
esposa que tenta liderar a família 
(deliberadamente ou por necessi- 
dade), vive sob uma carga emoci- 
onal muito grande, que Deus nun- 
ca planejou para ela. 

Alguns homens interpretam 
erroneamente as Escrituras como 
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ensinando que devem ser ditado- 
res em seus lares. Deus chamou o 
homem para ser líder e cabeça, e 
não ditador. Aqueles que não são 
capazes de liderar, geralmente di- 
tam ordens. A esposa cristã e seus 
filhos alegremente seguirão um 
homem que está seguindo o Se- 
nhor. Em 1 Timóteo 5.8, o marido 
é apresentado como o provedor da 
família. Em Marcos 3.27, ele é re- 
tratado como o protetor. Em Deu- 
teronômio 6.6-12, ele é o pastor ou 
líder espiritual da família. 

2. Coabitar com entendi- 
mento (v.7). O casamento exige 
que haja entendimento no dia a 
dia. Não é suficiente o homem ser 
o cabeça, liderar a família e não 
ouvir o que sua esposa tem a di- 
zer. Subentende-se no texto em 
apreço que é necessário manter 
constante diálogo, e este com pro- 
priedades que conduzam a um 
“entendimento”, ou seja, é preci- 
so haver comum acordo visando o 
bem-estar de toda a família. Ten- 
do em vista o bom relacionamen- 
to o homem deve: 

a) entender que a mulher, por 
sua constituição física mais frágil, 
deve ser auxiliada em seus afaze- 
res domésticos; 

b) observar a maneira de tra- 
tar as emoções da esposa; 

c) transmitir à esposa e filhos 
os fundamentos da fé em Cristo, e 
zelar pela vida espiritual de cada 
membro da família; 

d) valorizar a relação sexual 
como um presente ou “benevolên- 
cia” de Deus ao casal (1 Co 7.3). A 
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mulher não é um objeto de prazer | orações, como pedir coisas que não 
do homem, como sugere o mundo. | nos serão úteis ou orar com iniqui- 
Pedro mostra que o entendimento | dade no coração (S1 66.18). le tam- 
bíblico exige sabedoria e comum | bém rejeita uma oração feita por 
acordo, e é agradável a Deus. | um marido que costuma maltratar 
3. Respeitar a esposa como | sua esposa, e de igual modo, a es- 
co-herdeira da graça de Deus | posa briguenta, ociosa, irresponsá- 
(v.7). Pedro mostra aos homens | vel e insubmissa. Deus mostra as- 
que as mulheres também são her- | sim o alto valor da mulher nos seus 
deiras da graça de Deus. A salva- | planos, não permitindo que sejam 
ção não é privilégio dos homens, | ultrajadas ou ignoradas na vida 
é dada também às mulheres, pois | cristã. Ao contrário, Deus ouve e 
Deus não faz acepção de pessoas. | responde a um marido que de- 
Não há possibilidade de duas pes- | monstra amor por sua esposa tra- 
soas que não se respeitam irem | tando-a com dignidade. 
para um mesmo lugar por um mes- 3 
mo caminho. Se os homens cristãos | CONCLUSÃO 
se lembrarem de que suas esposas As mulheres devem ser sub- 
cristãs também irão para a glória, | missas a seus maridos, mesmo que 
conseguirão ter um excelente re- | não sejam cristãos. A obediência 
Jacionamento no lar. ordenada por Deus em Gênesis 
4. Orações impedidas. As | 2.21,22 deve ser posta em práti- 
respostas às orações são vinculadas | ca, embasada no amor pelo seu 
por Deus ao tratamento que os ho- | marido, que é o princípio da união 
mens dão às suas esposas. Uma das | conjugal. Ao mesmo tempo, os 
situações mais frustrantes na vida | maridos devem viver a vida con- 
cristã é ter os céus fechados às nos- | jugal com devotado amor e sabe- 
sas súplicas. Além dos conhecidos | doria, para um casamento feliz e 
motivos pelos quais Deus não ouve | permanente. 


ss ~ “QUESTIONÁRIO = =- 
' = 0 Std Oa 2 


1, Quem instituiu o matrimônio? 


N 


. Qual é a posição do homem na família? 


3. De que modo as mulheres cristãs poderão ganbar seus 
maridos não crentes para Cristo? 


4. Segundo a Palavra de Deus, de que depende a verdadeira 
beleza da mulher? 


5. O que pode atrapalhar a oração de um homem crente casado? 
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18 de novembro de 2001 


“Oh! Quão bom e quão suave é 
que os irmãos vivam em união!” 
(SI 133.1). 


Nenhum relacionamento real 
subsiste entre Deus e o homem, se 
este não se relaciona bem com os 
irmãos. 


1 Pedro 4 


7- E já está próximo o fim de todas 
as coisas; portanto, sede sóbrios e 
vigiai em oração. 

8- Mas, sobretudo, tende ardente 
caridade uns para com os outros, 
porque a caridade cobrirá a multi- 
dão de pecados, 


Segunda - GI 6.2 

A solidariedade é um princípio 
cristão 

Terça - Rm 12.13 

O nosso dever de socorrer os 
necessitados 


Quarta - l Jo 2.414-18 
O amor de Deus manifesto na 
vida do crente 


Quinta - At 4.32 
A verdadeira comunhão proce- 
de dos corações 


Sexta - Mt 22.37-39 
O amor é um mandamento de 
Deus 


Sábado - Is 41,6 
A ajuda pessoal e mútua é um 


princípio bíblico-social 
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9-sendo hospitaleiros uns para com 
os outros, sem murmurações. 


10- Cada um administre aos outros 
o dom como o recebeu, como bons 
despenseiros da multiforme graça 
de Deus. 

11- Se alguém falar, fale segundo as 
palavras de Deus; se alguém admi- 
nistrar, administre segundo o po- 
der que Deus dá, para que em tudo 
Deus seja glorificado por Jesus Cris- 
to, a quem pertence a glória e o 
poder para todo o sempre. Amém. 


1 Pedro 3 


8- E, finalmente, sede todos de um 
mesmo sentimento, compassivos, 
amando os irmãos, entranhavel- 
mente misericordiosos e afáveis, 


9- não tornando mal por mal ou 
injúria por injúria; antes, pelo con- 
trário, bendizendo, sabendo que 
paraisto fostes chamados, para que, 
por herança, alcanceis a benção. 


-i 


Toda a primeira epístola de 
Pedro gira em torno de como deve 
ser a nova vida daquele que se con- 
verteu a Cristo, 

Esta lição tem por objetivo nos 
ensinar que os homens foram cri- 
ados por Deus para viverem em 
paz e harmonia, uns com os ou- 
tros, em mútua cooperação e as- 
sistência. Aprenderemos sobre 
como devemos nos relacionar com 
os nossos irmãos na fé, tendo sem- 
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pre em vista que o fim de todas as 
coisas está próximo (v.7). 


1. O fim está próximo. O 
primeiro versículo da lição (v.7) 
adverte-nos com a sentença: “Está 
próximo o fim de todas as coisas”, 
Diante dessa afirmação, qual a 
maneira correta de vivermos pe- 
rante a sociedade? Se o fim é imi- 
nente, como devemos nos prepa- 
rar? A perspectiva profética e cer- 
teira do fim dos tempos deve nos 
estimular a estar sempre prontos 
quanto a nossa vida aqui, e prin- 
cipalmente a vida espiritual. Pedro 
usou a esperança da vinda de Cris- 
to como incentivo para uma vida 
reta e um serviço responsável di- 
ante de Deus, através da ajuda ao 
próximo. 

No texto em estudo, o apóstolo 
nos apresenta quatro linhas de 
condutas a serem observadas: so- 
briedade com oração diária (At 
10.9; Cl 4.2,12), amor fraternal 
com sinceridade e fervor (1.22; Mt 
22:37:39: 1 Ts 4 910:.2 Pe 1.7), 
hospitalidade e generosidade sem 
murmuração (v.9) e mordomia 
generosa dos dons (v.10). 

2. Sobriedade e vigilância 
em oração, É necessário que o 
crente tenha absoluto autocon- 
trole, mantendo-se tranquilo, es- 
perando sempre a direção de Deus 
em meio as situações difíceis. E 
além disso, deve manter-se em 
constante oração, pois é através da 
oração que ele se sustenta em vi- 
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gilância, com seus olhos voltados 
na direção çerta. A expressão 
“vigiai em oração” aponta para 
uma só coisa: a necessidade de 
moderação, de sobriedade e dis- 
cernimento, não deixando que 
nada venha nos privar da capaci- 
dade de ver e pensar claramente. 
Assim, mesmo que o Senhor de- 
more a retornar, seus servos es- 
tarão prontos e alertas ante aos 
ataques do Diabo, que sempre 
quer derrotá-los (cf. 2 Co 2.11; 
11.14; Ef 6.11). 


1. Acima de tudo, o amor 
(v.8). A expressão “sobretudo” 
destaca um tema importante nes- 
te texto: o amor entre os irmãos. 
O texto mostra que o amor frater- 
nal já existe no crente; isto porque 
o Espirito Santo habita em nós (Rm 
8.11). Agora é preciso que ele seja 
mais intenso, mais ardente. Se 
amarmos nossos irmãos ardente- 
mente, estaremos sempre prontos 
a perdoá-los. Ou seja, se o nosso 
amor for suficientemente forte, 
poderemos exercê-lo a despeito 
das graves faltas que algum irmão 
possa cometer contra nós. Assim 
como Deus trata-nos graciosamen- 
te, a despeito dos nossos pecados, 
devemos tratar os outros com 
amor divino: “Um novo manda- 
mento vos dou: Que vos ameis uns 
aos outros; como eu vos amei a 
vós” (...) “Nisto conhecemos o 
amor: que Cristo deu a sua vida 
por nós. E nós devemos dar a nos- 
sa vida pelos irmãos” (Jo 15.12; 1 
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Jo 3.16). Isso significa que deve- 
mos amar as pessoas com o mes- 
mo amor com que Cristo nos 
amou, amor ágape, divino. Em ter- 
mos práticos, devemos desejar aos 
nossos irmãos tudo de bom que 
desejamos para nós mesmos. Se 
queremos uma boa escola para os 
nossos filhos, devemos esperar que 
os nossos irmãos e amigos também 
consigam uma boa escola para os 
seus. Se ansiamos por qualquer 
outro bem que nos permita viver 
confortavelmente, também deve- 
mos desejar essas coisas ao nosso 
próximo. Esta mensagem já havia 
sido comunicada em 1 Pel.22. Os 
crentes devem ser conhecidos pelo 
amor que demonstram uns aos 
outros, porque assim estarão imi- 
tando seu Senhor e Mestre (Jo 
13.35). 

2. O amor cristão. O amor 
divino em nós é a maior de todas 
as virtudes cristãs, mais importan- 
te que a fé ou a esperança (1 Co 
13.12). O amor cristão não con- 
siste meramente em emoção; é 
uma qualidade da alma, median- 
te a qual o crente sente vontade 
de servir ao próximo. Ele leva a 
pessoa a considerar seus seme- 
lhantes sempre com benevolência, 
estima, respeito, justiça e compai- 
xão. Este amor exemplificado por 
Cristo permeia todo o evangelho 
(Jo 3.16; Mt 22.34-40; Jo 15.9-13) 
e é, em resumo, a essência do Cris- 
tianismo. 

“No Cristianismo, tudo começa 
no amor, se sustenta no amor e 
culmina no amor. ‘Porque Deus 
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amou o mundo de tal maneira que 
deu seu Filho... (Jo 3.16); “Mas 
Deus prova o seu amor para conos- 
co, em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores’ (Rm 
5.8); “Andai em amor, como tam- 
bém Cristo vos amou, e se entre- 
gou a si mesmo por nós, em oferta 
e sacrifício a Deus, em cheiro sua- 
ve (Ef 5.2)”. (Conhecidos pelo 
Amor, CPAD) 

Quando o crente, como discí- 
pulo do Senhor, rende-se inteira- 
mente a Cristo, seu amor flui - 
transborda em relação aos outros, 
sabendo nós que o nosso amor a 
Deus implica também em odiar- 
mos o mal (não as pessoas) (Sl 
97.10). 


1. A hospitalidade (v.9). 
O texto bíblico a seguir aborda ou- 
tro aspecto do amor entre os ir- 
mãos: a prática da hospitalidade, 
também lembrada pelo escritor 
aos hebreus: “Não vos esqueçais 
da hospitalidade, porque por ela 
alguns sem o saberem, hospeda- 
ram anjos” (Hb 13.2). Quai o va- 
lor da hospitalidade? Naqueles 
tempos, as hospedarias eram es- 
cassas, muito caras e freqüenta- 
das por meretrizes e maus ele- 
mentos. Os cristãos acolhiam em 
seus lares outros crentes que por 
ali passavam de viagem. Muitos 
missionários foram agraciados 
por aqueles irmãos enquanto via- 
javam em suas jornadas evange- 
lísticas. O próprio apóstolo Pedro 
fora recebido por Cornélio, em 
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Cesaréia (At 9.43; 10.5,23-48). 
Esta abençoada prática continua 
ainda hoje. 

Não havia templos e as reuni- 
des congregacionais eram feitas 
em casas, que se abriam para re- 
ceber a congregação. Os lares dos 
crentes eram o centro da vida co- 
munitária cristã e da missão 
evangelizadora e, por isso, era 
mister que eles fossem hospitalei- 
ros. Todos nós devemos ser hos- 
pitaleiros (Rm 12.13). A impor- 
tância da hospitalidade é também 
vista no fato de ela ser um dos 
quesitos de quem aspira o santo 
| ministério (1 Tm 3.2; Tt 1.8). Ela 
| deve ser prestada sobretudo aos 
estranhos (Hb 13.2), aos pobres 
(Is 58.7; Lc 14.13, e até mesmo 
aos inimigos (2 Rs 6.22,23; Rm 
12.20). 

2. Serviço (v.10). Oamor de 
Deus é expresso pelo amor ao pró- 
ximo, por isso a vida cristã deve 
ser uma vida de serviço aos outros. 
Jesus “não veio para ser servido, 
mas para servir” (Mc 10.45). Ele 
se identificou com os necessitados 
e desabrigados, por isso conside- 
ra aqueles que mais dão de si mes- 
mos, como os que mais se asseme- 
lham a Ele, que nunca poupou coi- 
sa alguma de si mesmo em seu ser- 
viço aos outros. Aqueles que ser- 
vem aos seus semelhantes, na rea- 
lidade estão servindo a Deus e a 
Cristo (Mt 25.40). 

3. A mordomia dos dons 
(v.10). Todos recebemos dons e 
talentos para servirmos aos outros. 
| Esses dons podem ser naturais, 
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ativados pela ação do Espírito ou 
de capacitações sobrenaturais con- 
cedidas ao crente pelo Espírito San- 
to, para com a finalidade de servir. 
Cada um deve colocar o seu 
domya serviço de todos, e assim o 
cristão se torna despenseiro da 
graça de Deus. A graça divina ma- 
nifesta-se de muitos modos e con- 
cretiza-se na vida humana de mui- 
tas maneiras, Deus concede dons 
de modo multiforme, de acordo 
com as necessidades da Igreja. 


CONCLUSÃO 

O fim está próximo! Daí ser ne- 
cessário mais sobriedade, discer- 
nimento, oração e um profundo 
amor entre os irmãos, numa vida 
de sinceros prestimos e dedicação. 

Seja qual for a ajuda ou servi- 
ço que prestemos aos outros, con- 
forme o dom ou graça que recebe- 
mos de Deus, deverá ser feito no 
espirito de amor para que o pro- 
duto final do nosso trabalho seja 
sempre a glorificação de Deus. 


irmãos? 


certa? 


importante quesito? 
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1. Sob que perspectiva devemos viver nossa vida entre os 
2. O que mantém os olhos dos cristãos voltados para a direção 


3. Qual a essência do cristianismo? 
4. De acordo com a Bíblia, para quem a hospitalidade é um 


5. A quem servimos quando ajudamos nossos irmãos? 
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Lição 8 


25 de novembro de 2001 


“Porque a nossa leve e momentá- 
nea tribulação produz para nós 
um peso eterno de glória mui 
excelente” (2 Co 4.17). 


Nossos sofrimentos por Cris- 
to aqui, não se comparam com a 
glória que em nós há de ser reve- 
lada ali. 


1 Pedro 3 
13 - E qual é aquele que vos fará 
mal, se fordes zelosos do bem? 


14 - Mas também, se padecerdes 
por amor da justiça, sois bem-aven- 
turados. E não temais com medo 
deles, nem vos turbeis; 


15 - antes, santificai a Cristo, como 


Segunda - Rm 5.3,4 
A paciência - um meio para a 
experiência 


Terça - Rm 8.21-23 


| A esperança - um meio para à 
redenção do nosso corpo 


Quarta - Jo 16.33 
O ânimo - um meio para à 
vitória 


Quinta - 2 Tm 3.12 
A perseguição - um sinal de 
quem vive para Jesus 


Sexta - Mc 13.13 
A antipatia da sociedade - um 
sinal de quem vive para Jesus 


Sábado - Rm 8.17 
O sofrimento que conduz à 
glória. 
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Senhor, em vosso coração; e estai 
sempre preparados para respon- 
der com mansidão e temor a qual- 
quer que vos pedir a razão da espe- 
rança que há em vós, 

16- tendo uma boa consciência, para 
que, naquilo em que falam mal de 
vós, como de malfeitores, fiquem 
confundidos os que blasfemam do 
vosso bom procedimento em Cristo. 
i7 - porque melhor é que padeçais 
fazendo o bem (se a vontade de 
Deus assim o quer) do que fazendo 
o mal. 


18 - Porque também Cristo pade- 
ceu uma vez pelos pecados, o justo 
pelos injustos, para levar-nos a 
Deus; mortificado, na verdade, na 
carne, mas vivificado pelo Espírito. 


1 Pedro 4 


12 - Amados, não estranheis a at- 
dente prova que vem sobre vós, 
para vos tentar, como se coisa es- 
tranha vos acontecesse; 


13-masalegrai-vos no fato de serdes 
participantes das aflições de Cristo, 
para que também na revelação da 
sua glória vos regozijeis e alegreis. 
14 - Se, pelo nome de Cristo, sois 
vituperados, bem-aventurados sois, 
porque sobre vós repousa o Espíri- 
to da glória de Deus. 


15 - Que nenhum de vós padeça 
como homicida, ou ladrão, ou mal- 
feitor, ou como o que se entremete 
em negócios alheios; 


16 - mas, se padece como cristão, 
não se envergonhe; antes, glorifi- 
que a Deus nesta parte. 


licoes Biblicos 


MER erro 


perar 
pu ess CON dolo ENTÁRIO | 


INTRUZUGÃO 

A lição desta semana trata dos 
sofrimentos e aflições do cristão 
neste mundo ímpio por haver pra- 
ticado o bem, Não é fácil sofrer por 
haver praticado o bem; não é fácil 
manter silêncio, deixar de queixar- 
se, ou não procurar vingar-se de 
alguém que nos causou o sofri- 
mento. Quem poderia exigir de nós 
um comportamento tão rigoroso? 
Somente Jesus Cristo, que só pra- 
ticou o bem e sofreu mais que ne- 
nhum outro homem. Ele é o nosso 
modelo. Devemos seguir as suas 
pisadas no sofrimento, sem protes- 
tos e sem murmuração. 


Os fiéis de Deus sempre sofrem 
perseguição por parte do mundo. 
Este mundo está posto no malig- 
no, o adversário de Deus, do seu 
povo e da sua obra. Muitos dos 
cristãos, aos quais foi dirigida ori- 
ginalmente a Epístola de 1 Pedro 
sofreram as pressões do culto im- 
perial, que era praticado no Impé- 
rio Romano. 

O culto imperial era imposto 
por Roma para reforçar a lealda- 
de às autoridades romanas, as 
quais estabeleceram templos à 
deusa “Roma” e exigiram que as 
pessoas de todo o império cultuas- 
sem o imperador. 

As populações locais financia- 
vam a construção de templos pa- 


gãos, onde adoravam o imperador | 


como se fosse um deus. Os que se 
retratam de tal prática eram per- 
seguidos - os cristãos. Naquele 
tempo, a perseguição imposta pe- 
los romanos separava famílias e 
destruía lares, além de incitar a 
população a odiar os cristãos. Eles 
eram atirados às feras, torturados, 
forçados a trabalhos pesados e até 
mesmo à escravidão. Apesar de 
tudo isso, o número de crentes 
crescia a cada dia, pois Deus os 
sustentava. 


sã 


O apóstolo Pedro emprega sete 
vezes a palavra “sofrer” e “sofri- 
mento” com referência a Cristo 
(11:15:22 Rr B Ie ERINIB S 51); 
encoraja os cristãos a seguirem o 
exemplo de Jesus. Pedro se rego- 
zijava naquilo que uma vez rejei- 
tou (Mt 16.22). O apóstolo usa as 
mesmas palavra “sofrer” e “sofri- 
mento” nove vezes em referência 
aos cristãos (2.19,20; 3.14,17; 
4.1,15,16,19; 5.9,10). “Para isto 
mesmo fostes chamados, pois que 
também Cristo sofreu em vosso 
lugar, deixando-vos exemplo para 
seguirdes os seus passos”, escreve 
ele (1 Pe 2,21). 

1. Nosso exemplo, A pala- 
vra traduzida “exemplo” é única 
no Novo Testamento. O termo ori- 
ginal aqui é upogrammos, e indi- 
ca um escrito, o “original” a ser 
copiado. Assim, o cristão deve 
espelhar-se na vida de Cristo, tan- 
to na questão do sofrimento quan- 
to de um modo geral. 
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Cristo nos deixou o padrão a 
ser seguido. “Ele, quando ultraja- 
do, não revidava com ultraje, 
quando maltratado, não fazia ame- 
aças, mas entregava-se àquele que 
julga retamente” (1 Pe 2.23). 

2. Seu sofrimento. Jesus não 
sofreu simplesmente porque o 
mundo o odiava. Caso fosse ver- 
dade, a vida cristã seria pobre e 
sem sublimidade. Ele sofreu por 
nossos pecados, para levar-nos a 
Deus (1Pe 3.18). O grande alvo de 
seu sofrimento era a reconciliação 
do homem com o Criador (1Pe 
2.24). Ele era justo, reto, sem pe- 
cado, correto para com Deus. Ele 
não merecia morrer, mas morreu 
pelos que eram injustos e pecado- 
res que mereciam morrer. O sofri- 
mento de Cristo, embora terrível 
para Ele, tornou-se em salvação 
para nós. Aleluia! 


1. Prova de fogo. Este é o 
sentido literal da expressão “ar- 
dente prova” (v.12). Os crentes 
haveriam de passar por um sofri- 
mento destruidor e violento. Esse 
fogo é provador e purificador, tal 
como o ouro mais apurado é aque- 
le que passa pelas mais altas tem- 
peraturas: “Como o crisol prova a 
prata, e o forno o ouro, assim o 
homem é provado” (Pv 27.21). 

Jesus “aprendeu a obediência 

pelas coisas que sofreu” (Hb 5.8) 
| e foi “aperfeiçoado” através do 
sofrimento (Hb 2.10). Se o próprio 
| Senhor passou por tais experiên- 
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cias, quanto mais nós, seus discí- 
pulos! 

2. Os resultados. As tribu- 
lações redundam para o crente em 
benéficos resultados, desde que 
não sejam motivadas pelo próprio 
crente. O sofrimento também 
aproxima as pessoas umas das ou- 
tras, especialmente daquelas que, 
de igual modo, estão atribuladas. 
A tribulação faz com que a entra- 
da futura do cristão na herança 
celestial seja algo muito mais 
jubiloso (Rm 8.18). Além disso, 
sofrer por amor à justiça é evidên- 
cia de que nossa devoção a Cristo 
é genuína (Mt 5.10-12; At 14.22; 
Rm 8.17,18; 2 Tm 2.12). 

3. A comunhão com Cris- 
to. Na Bíblia temos o ensino que 
o crente deve regozijar-se por par- 
ticipar dos sofrimentos de Cristo. 
Esta comunhão nos sofrimentos 
também aparece em Rm 8.17 e 2 
Co 1.7. Se participarmos dos sofri- 
mentos de Cristo, também partici- 
paremos de sua glória, conforme 
estes versículos afirmam. Este é um 
princípio do Reino de Deus: o so- 
frimento pela causa de Cristo faz 
aumentar a medida da alegria que 
o crente desfruta no Senhor. 


1. Como e por que deve- 
mos nos alegrar no sofrimen- 
to? Pedro ensina que não devemos 
nos surpreender com as terríveis 
provações que nos sobrevêm, 
como se fossem algo estranho. É 
algo que faz parte da vida cristã. 
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Havemos de nos alegrar, pois so- 
mos co-participantes dos sofrimen- 
tos de Cristo e por essa razão par- 
ticiparemos na sua glória. 

Essa alegria não vem do fato de 
o crente gostar de ser perseguido 
ou de ser reputado mártir. A ra- 
zão desta alegria é mostrada nos 
versículos 6 e 7 do primeiro capí- 
tulo: “... Alegrais, ainda que agora 
importa, sendo necessário, que 
estejais por um pouco contristados 
por várias tentações, para que a 


| prova da vossa fé, muito mais pre- 


ciosa do que o ouro que perece e 
é provado pelo fogo, se ache em 
louvor, e honra, e glória da reve- 
lação de Jesus Cristo” (1 Pe 1.6,7). 
O teste da fé é precioso; a ele se- 
gue-se grande galardão, quando o 
crente sofre por ser discípulo de 
Cristo. 

2. A fé provada. Pedro fala 
especificamente das perseguições 
que sobreviriam aos cristãos. Elas 
são tantas e tão diversificadas que, 
sem a proteção divina, os servos 
de Deus certamente sucumbiriam. 
Neste caso, a provação se torna 
preciosa, devido a seus gloriosos 
resultados. O teste mostrará que a 
fé é genuína, sem qualquer mistu- 
ra de incredulidade. A Bíblia afir- 
ma que tais experiências autenti- 
cam a fé e resultam em grande vi- 
tória, para louvor de Deus e bem- 
estar espiritual dos cristãos. 

3. Verdadeira alegria. 
Deste modo, Pedro convoca o 
crente à alegria no sofrimento, 
porque este (1Pe 4.13) faz com 
que ele chegue mais perto do Se- 
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nhor. O crente, tendo fé em Cris- 
to e amando-o, aguarda a salva- 
ção final com uma alegria que 
não pode ser medida, apesar das 
provações aqui. 


qo O A i cg pp a a da t 


O sofrimento, conforme nos 
mostra Rm 8.18, é uma espécie de 
garantia da glória que se seguirá, 
pois a despeito da profundeza do 
sofrimento, fica-nos assegurado 
que o mesmo jamais poderá ser tão 


grande como a glória que, neces- 
Sariamente virá. Este texto nos faz 
pensar tanto sobre a grandeza 
como sobre a certeza da glória fu- 
tura; e é o sofrimento por amor a 
Cristo, que nos faz lembrar essas 
realidades. Os apóstolos nunca 
prometeram que a caminhada com 
Cristo é isenta de sofrimentos; pelo 
contrário, o próprio Cristo deixou- 
nos seu exemplo nesta área. Como 
seus seguidores não podemos 
abandonar suas pisadas. 


1. Que atitudes mencionadas por Pedro não produzem um 
sofrimento com bons resultados (1Pe 4.15)? 


2. Em quem o cristão deve espelhar-se, inclusive no sofrimento? 


3. Apresente um dos resultados benéficos do sofrimento do 


cristão. 


4. Por que devemos nos alegrar no sofrimento? 
5. Qual foi o grande alvo do sofrimento de Jesus? 
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Lição 9 


nuna 4 an 


2 de dezembro de 200 


á 


“Ou o que exorta, use esse dom em 
exortar; o que reparte, faça-o com 
liberalidade; o que preside, com 
cuidado; o que exercita misericór- 
dia, com alegria” (Rm 12.8), 


Aquele que cuida do rebanho 


do Senhor com responsabilidade 


deve ter como alvo a saúde, a se- 
gurança e o bem-estar das ovelhas. 


1- Aos presbíteros que estão entre 
vós, admoesto eu, que sou também 
presbitero com eles, e testemunha 
das aflições de Cristo, e participan- 
te da glória que se há de revelar: 


Segunda - | Tm 3.2a 
O líder deve ser 
irrepreensível 


Terça - | Tm. 3. 4,5 
O líder deve ser exemplo 
no lar 


Quarta - | Tm 4.13 
O obreiro deve sempre ocupar- 
se com a Palavra 


Princípios para o obreiro e o 
rebanho 


Sexta - 1 Tm. 3.29 
Ensinar a Palavra é uma missão 
primordial do obreiro 


Sábado - | Go. 4.1 

O condutor do rebanho deve 
ser um despenseiro dos 
mistérios divinos 


Quinta - 1 Tm. 4.15 
| 
| 
| 
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2 - Apascentai o rebanho de Deus 
que está entre vós, tendo cuidado 


dele, não por força, mas voluntari- | 


amente; nem por torpe ganância, 
mas de ânimo pronto; 

3 - nem como tendo domínio sobre 
a herança de Deus, mas servindo de 
exemplo ao rebanho. 

4 - E, quando aparecer o Sumo 
Pastor, alcançareis a incorruptível 
coroa de glória. 


E “o nw 

Nas palavras finais da sua pri- 
meira epístola, Pedro dirige seus 
ensinos aos ministros do evangelho, 
no que concerne às suas atitudes ao 
cuidarem do rebanho de Deus. 
Aqueles que são líderes precisam 
tomar cuidado a respeito de como 
devem alimentar, proteger e guiar 
as ovelhas do Senhor. O presente 
texto adverte-os claramente nesse 
sentido. O serviço do pastoreio deve 
ser feito: a) não por necessidade, 
mas espontaneamente; b) não por 
ganância, mas de boa vontade; c) 
não como um ditador, mas sendo 
modelo do rebanho. Esta lição mos- 
trará também um pouco da árdua e 
delicada missão daqueles que o Se- 
nhor chama para o seu santo mi- 
nistério, com a incumbência de Lhe 
apresentarem “um povo seu, espe- 
cial, zeloso de boas obras” (Tt 2.14). 


1. O obreiro presbítero (v.1). 
Através do Novo Testamento, os 
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termos presbíteros, bispo e ancião 
são empregados alternadamente, 
como em At 20.17,28; At 14.23; 1 
Tm 3.2; Tt.1,7. Dentre esses obrei- 
ros, uns tinham ministério de âm- 
bito local, (igreja local); outros, de 
âmbito regional, lideravam um 
grupo de igrejas de uma determi- 
nada área. Tratava-se de um mi- 
nistério de liderança espiritual, 
Ver At 14.23; 20.17,28; Ef 4.11;1 
Ped Em 3257: 


AR Ua i E Enio dia i a 


1. Humildade. “Sou também 
presbítero com eles” (v.1). Pedro 
não vindica sua superioridade 
apostólica, eclesiástica, e muito 
menos papal, como ensina a igreja 
romana. Era de fato uma testemu- 
nha dos sofrimentos de Cristo e 
podia conservar distinta sua posi- 
ção de apóstolo. Entretanto, aqui 
ele se apresenta com profunda hu- 
mildade, nivelando-se aos demais 
colegas de ministério, os quais 
exortava. Em sua primeira epísto- 
la, capítulol e versículo 1, Pedro 
identificou-se como apóstolo certa- 
mente para dar credibilidade ao 
conteúdo de sua doutrina. 

2. Autoridade atestada. 
Pedro advertiu aos ministros a que 
evitassem andar atrás de autorida- 
de ou posição, pelas quais poderi- 
am cair no laço de ostentar altivez 
ou arrogância para com os mem- 
bros da igreja. Ao contrário disso, 
pela santidade de suas vidas, de- 
| veriam cuidar de suas ovelhas e 
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tornar-se modelos do rebanho, 
pois Deus não fica indiferente ao 
modo como sua Igreja é tratada. 
Estas advertências, seguramen- 
te, basearam-se em sua autorida- 
de como testemunha ocular dos 
sofrimentos e morte de Cristo. 
Pedro também viu a glória divina 
manifestar-se nEle por ocasião de 
sua transfiguração no monte san- 
to (2 Pe 1.17,18; Mc 9.2-7). O após- 
tolo mostra que tinha plenas con- 
dições de transmitir àqueles cren- 
tes uma mensagem resultante da 
sua experiência de sofrer por Cris- 
to e de participar da sua glória. 


sm au Pito à  EuERAR 


1. “Apascentai o rebanho 
de Deus” (v.2). Aqui o verbo 
“apascentai” é literalmente pasto- 
reai. A idéia subentendida é a de 
um pastor cuidando do seu reba- 
nho de ovelhas. O substantivo cor- 
respondente aparece em Efésios 
4.11, onde a Palavra fala de ho- 
mens que Deus deu à igreja, com 
responsabilidades específicas - es- 
sas responsabilidades pastorais as- 
sinalam ministérios que são mais 
que simplesmente alimentar. A ex- 
pressão “apascentar” exprime em 
resumo o tríplice ministério do 
obreiro: a) prover o pasto, b) con- 
duzi-lo pelo caminho que leva ao 
pasto e c) proteger o rebanho ao 
longo do caminho que leva ao pas- 
to. Ver HbMIS:17. 

2. Pastorear com cuidado. 
A expressão “apascentai” também 
adverte os que são chamados para 
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esta obra divina a não pastorearem 
a Si mesmos em detrimento ao re- 
banho de Deus, como fizeram os lí- 
deres de Israel no Antigo Testamen- 
to. Os que assim fazem exploram 
as ovelhas, como mostra Ez 34.2-5. 
O pastor cuidadoso deve aprender 
a estar alerta, guardando seu reba- 
nho, porque as ovelhas do Senhor 
foram adquiridas por alto preço: 
“Olhai, pois, por vós e por todo o 
rebanho sobre que o Espírito San- 
to vos constituiu bispos, para 
apascentardes a igreja de Deus, que 
ele resgatou com seu próprio san- 
gue” (At 20.28). Ver 1 Pe 1.18,19. 


1. Não por força. Significa 
que o pastor não deve servir por- 
que é compelido a fazê-lo, e sim, 
porque sente prazer em cumprir 
os desígnios de Deus para o minis- 
tério, e o faz voluntariamente. 
Quando um obreiro, seja qual for 
a sua categoria, falha em seu mi- 
nistério, insistindo numa posição 
contrária a obra e vontade de 
Deus, ele sofre, se desgasta, se pre- 
judica, torna-se omisso e faz todo 
o rebanho sofrer. 

2. Nem por torpe ganân- 
cia. É repugnante o obreiro que 
trabalha motivado exclusivamen- 
te pelo lucro material. Isso é 
mercenarismo, “ganho desonesto”, 
e foi reprovado por Jesus (Jo 
1022): 

Pedro não estava proibindo 
uma compensação digna pelo bom 
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serviço prestado pelos pastores, 
mas antes combatia a tendência de 
certos homens de só olharem para 
a vantagem econômica. Os minis- 
tros devem servir por amor a obra 
do Senhor, e não calculando o lu- 
cro que o seu trabalho lhes pode 
oferecer. Aqueles que se deixam 
dominar por este desejo ficam su- 
jeitos ao pecado da cobiça, poden- 
do até, por amor ao dinheiro, en- 
vergonhar o genuíno evangelho de 
Cristo. Entretanto, a respeito do 
verdadeiro ministro, disse o Mes- 
tre: “digno é o obreiro do seu sa- 
lário” (Lc 10.7; 1 Ts 5.17,18; Mt 
10.10; 1 Co 9.7-14; 1 Tm 5.17). A 
Lei já preceituava isso (Dt 25.4). 
3. Como dominadores. A 
Palavra aqui é incisiva ao fazer alu- 
são as pessoas com essa postura. O 
pastor não deve servir como al- 
guém que “domina” o rebanho. 
Mas, como exemplo, estando sem- 
pre à frente, liderando o rebanho, 
em vez de estar atrás, pressionan- 
do-o. É um absurdo para o obrei- 


ro, servo que é, inverter o seu pa- 
pel no exercício do seu ministério 
(vide 5.32). Um dos indícios disso 
é o autoritarismo. Muitas igrejas 
têm sido divididas ou destruídas 
porque seus líderes «querem man- 
ter o controle e o poder sobre o 
rebanho do Senhor pela força de 
suas decisões egoístas e carnais. 
Jesus reprova estas atitudes e 
enfatiza que os que são por Ele cha- 


| mados são servos (Mc 10.42-45). 


Ele mesmo deu o seu exemplo nes- 
se sentido (Jo 13.15 cf. Mc 10.45). 


CONCLUSÃO 

O obreiro (inclusive os da Esco- 
la dominical) no exercício da sua 
missão devem ser exemplos vivos 
para suas ovelhas, a partir do mo- 
delo do Supremo Pastor, que é Cris- 
to (1 Pes, 221 1'Co 11-17 Fp SA; 
Hb 13.7). O nível espiritual da igre- 
ja dificilmente se elevará acima do 
nível de integridade espiritual de 
seu pastor. Palavra e vida devem 
corresponder uma à outra. 


N 


apostólica? 


Ww 


eles”? 


a A 
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1. Qual a incumbência árdua e delicada daqueles que são 
chamados ao santo ministério? 


. Qual a abrangência ministerial dos presbíteros na igreja 
E o 

. O que demonstra a expressão de Pedro: “presbítero com 

. Qual o compromisso tríplice do pastor? 


. Cite três maus procedimentos que o obreiro deve evitar em 
relação ao pastoreio do rebanho. 
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Lição 10 


'9 de dezembro de 2001 


Dia da Brblia 


“Nada façais por contenda ou 
por vanglória, mas por humilda- 
de; cada um considere os outros 
superiores a si mesmo” (Fp 2.3). 


Ser respeitoso e submisso aos 
mais velhos é uma demonstração 
de conhecimento da Palavra de 


Para uma vida longa e feliz 


Terça - Pv 1.7-9 
Um princípio de sabedoria 


Quarta - 1 Tm 4.12 
Admiração e reconhecimento 
aos jovens exemplares 


| Deus, que resulta em bem de vari- 
adas maneiras. 

| 
| 


5 - Semelhantemente vós, jovens, 
sede sujeitos aos anciãos; e sede 
todos sujeitos uns aos outros e re- 
vesti-vos de humildade, porque 
Deus resiste aos soberbos, mas dá 
graça aos humildes. 


Quinta - | Rs 18.43,44 | 
Submissão ao ancião 


Sexta - 1 Tm 5.1,2 
Respeito e consideração aos 
anciãos 


Sábado - 1 Rs 13.5-8,13 
O desprezo pelos anciãos e suas 
conseguências 
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6 - Humilhai-vos, pois, debaixo da 
potente mão de Deus, para que, a 
seu tempo, vos exalte, 


7 - lançando sobre ele toda a vossa 
ansiedade, porque ele tem cuidado 
de vás. 


"COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Após instruir especificamente 
aqueles que têm responsabilidades 
especiais na igreja, Pedro dirige-se 
aos crentes mais jovens, no afã de 
ensiná-los quanto a humildade e 
sujeição aos idosos. É importante 
levarmos em conta que o termo 
“jovem”, no presente texto, pode 
ser no sentido físico, na fé cristã, 
e ainda no sentido experiencial. 
Nesta lição, temos por objetivo 
analisar a convivência do jovem 
cristão com os mais velhos, den- 
tro e fora da igreja. 

I. UM PROBLEMA ATUAL 

É importante considerar aqui 
que a igreja é composta de famíli- 
as que no dia-a-dia, esboçam sua 
cultura, seu comportamento e sua 
formação. Daí vem a necessidade 
de estudarmos assuntos como este 
da lição desta semana. 

1. A base familiar. No Pen- 
tateuco, Deus orientou os jovens 
a honrarem a seus pais (Êx 
20.12). É evidente que os pais, na 
condição de pessoas maduras, 
têm valores para legarem aos fi- 
lhos. Mesmo que não sejam ide- 
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ais, continuam sendo um referen- 


| cial de algum modo, para seus fi- 


lhos. Quando ainda jovem, 
Sansão podia ter obedecido aos 
sábios conselhos de seus pais, 
mas não o fez {Jz 14.1-4), Ele ena- 
morou-se de uma jovem filistéia 
e, tornando ao lar, escandalizou 
seus piedosos pais ao dizer-lhes 
de sua vontade de casar-se com 
ela, ao que seus pais se opuseram. 
Aquele matrimônio era contrário 
à lei divina (Êx 34.16; Dt 7.3), 
mas Sansão não voltou atrás em 
sua decisão. Muitos filhos nunca 
dão o devido valor à sabedoria 
dos mais velhos até que provem 
o fruto amargo de suas teimosas 
e erradas decisões. É comum os 
jovens tornarem-se impacientes 
com as atitudes de outras pesso- 
as ou de uma organização por jul- 
garem-nas imperfeitas ou erra- 
das. Faltando-lhes a experiência 
e, consequentemente a sabedoria, 
costumam dar apoio a idéias e a 
indivíduos que prometem “cami- 
nhos mais fáceis” para a resolu- 
ção de seus anseios e dilemas. Foi 
o que aconteceu a Sansão. 

2. Os valores esquecidos. 
São princípios bons e justos que 
vêm sendo abandonados ao longo 
dos tempos. A década de 60 foi 
assaltada e invadida pela cultura 
da rebeldia jovem, através das or- 
gias do rock e do uso de entorpe- 
centes. Os hippies, como instru- 
mento do mal, também contribuí- 
ram para o desvio do comporta- 
mento jovem. Movimentos como 
esses semearam a desastrosa libe- 
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ração sexual e o desejo de o jovem 
largar sua família antes do casa- 
mento. No princípio não era assim 
(cf. Gn 2.24). Nem depois (Mt 19.5; 
Ei SS): 

Por outro lado, o capitalismo, 
na promoção do desenvolvimento 
industrial, fomenta a desvaloriza- 
ção do ancião. No sistema capita- 
lista só tem valor o indivíduo pro- 
dutivo. Quanto a isso a Igreja do 
Senhor precisa ter seu olhar fixo 
na Palavra de Deus. 

A globalização avança no mes- 
mo sentido do capitalismo; valori- 
zar O jovem e esquecer o ancião. 
Por falta de cristianismo bíblico, a 
maioria dos jovens, comportam-se 
com hostilidade junto a seus pais. 
A igreja precisa mostrar as raízes 
desses males para o seu povo não 
incorrer. neles. 

3. À preocupação do após- 
tolo. Assim como em 1 Pe 3.1,5,6 
a Palavra de Deus visa as mulhe- 
res, o escritor aqui exorta os jo- 
vens, ensinando-lhes a submissão 
como um princípio de vida cristã. 

A submissão aos líderes da igre- 
ja nunca foi tão necessária quanto 
hoje. A submissão do cristão, cons- 
ciente e por amor ao Senhor, é fun- 
damental à integridade, coesão e 
unidade da igreja em todas as suas 
esferas. A rebeldia velada ou aber- 
ta aumenta mais e mais em todas 
as camadas sociais e em todo o 
mundo, notadamente entre os jo- 
vens. O temor de Deus, a oração 
dos santos, a sabedoria dos obrei- 
ros, e a ministração da Palavra de 
Deus são vitais aqui. 
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Na lição anterior o apóstolo 
Pedro, nos primeiros versiculos do 
capítulo 5 de sua primeira epísto- 
la, convocou os obreiros a exerce- 
rem um ministério autêntico, 
abrangente e sadio. Aqui ele vin- 
dica o mesmo procedimento em 
relação ao trato com os jovens. 

Lições preciosas podemos ex- 
trair da experiência do apóstolo 
Paulo quando ensinava a uma 
nova congregação na cidade de 
Frôade. 

Lucas nos conta no livro de 
Atos dos Apóstolos (At 20.6ss), que 
um determinado jovem chamado 
Éutico estava sentado no peitoril 
da janela ouvindo o longo sermão 
do apóstolo Paulo. Era quase meia- 
noite quando Éutico tomado de 
profundo sono, caiu do terceiro 
andar da casa onde estava reuni- 
da a igreja. À atenção de todos es- 
tava voltada para Paulo, de modo 
que ninguém notou o que havia 
acontecido. Imediatamente Paulo 
interrompeu a pregação, desceu, 
inclinou-se sobre o jovem, abra- 
cou-o e disse: “Não vos assusteis, 
porque sua vida esta nele”. O jo- 
vem foi levado diante de todos 
vivo e plenamente recuperado, o 
que causou enorme satisfação em 
todos os presentes. Neste episódio, 
podemos destacar as instrutivas 
atitudes de Paulo: 

1. “A vida está nele”. Mes- 
mo depois do eventual acidente, 
valeu a pena investir no futuro 


daquele moço. Isso fala da visão do 
obreiro. 

2. Ele interrompeu a reu- 
nião. Isto demonstra que Paulo 
podia confiar este problema a ou- 
tros irmãos, mas resolveu assumi- 
lo pessoalmente, valorizando o jo- 
vem. 

3. Ele desceu de onde es- 
tava. Paulo nos ensina que só 
“descendo” se estabelece relacio- 
namentos apropriados e qualifica- 
dos às situações que surgem, pois 
é nesse nível que o obreiro toma 
conhecimento das reais necessida- 
des dos que estão em níveis mais 
baixos, além de ensejar oportuni- 
dade para que eles digam o que 
sentem e necessitam. 

4. Ele inclinou-se. Essa ati- 
tude sugere dedicação, atenção. 

5. Ele abraçou o moço. O 
abraço retrata a convivência em pé 
de igualdade. A amizade na relação 
obreiro-ovelha é um princípio que 
determina o fortalecimento do re- 
banho junto ao seu líder. Jesus an- 
dava entre a multidão de tal forma 
que, para ser identificado pelos sol- 
dados, Judas teve de beijá-lo. 


nomingni 


1. Cingir-se de humildade 
(v.5). Cingir-se aqui, é o mesmo 
que vestir. O sentido que o texto 
requer é “vestir-se de humildade”. 
De fato a vida cristã só tem sentido 
e expressão quando adornada da 
verdadeira humildade. Nos tempos 
do Novo Testamento, os escravos 
costumavam prender às suas rou- 
pas um pano branco ou avental, a 


fim de que todos soubessem que 
eram escravos. Pedro exorta os des- 
tinatários de sua carta a cingirem- 
se com o “pano” da humildade, ou 
seja, todos devem estar prontos 
para, na condição de servos, servi- 
rem uns aos outros. É possível tam- 
bém que Pedro tivesse em mente o 
fato de o próprio Jesus ter cingido- 
se com uma toalha, para prestar aos 
discípulos o humilde serviço de la- 
var-lhes os pés, na noite em que foi 
traído (Jo 13.2-9). Esta é uma vir- 
tude tão necessária ao cristão que o 
Senhor Jesus fez questão de legar- 
nos o seu exemplo. Aquele gesto 
deixou profundas marcas no cará- 
ter do apóstolo. Ele não poderia 
deixar de lembrar aos seus destina- 
tários tão inesquecível lição. 

O ancião deve servir e o jovem 
deve submeter-se, mas todos são 
encorajados a revestirem-se de 
humildade. Ou seja, ao invés de os 
jovens combaterem os mais idosos 
ou vice-versa, cada um deve ves- 
tir-se do “avental do serviço”. A 
humildade produz uma atitude 
adequada de uns para com os ou- 
tros (Fp 2.3). 

2. Por que ser humildade? 
Por que devemos cingir-nos contí- 
nua e firmemente com a humilda- 
de? Porque Deus resiste aos sober- 
bos, mas dá graça aos humildes 
(1Pe 5.5 cf. Pv 3.34). Isso significa 
que o homem humiide tem Deus 
ao seu lado; o orgulhoso tem Deus 
por adversário. Os humildes são 
recompensados com provisões da 
graça divina, cada vez mais abun- 
dantes. Aquele que é humilde pela 
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graça pode descansar “lançando 
sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós”. 

É interessante notar que estas 
duas atitudes do ser humano (so- 
berba e humildade) nem sempre 
são dirigidas a Deus, mas quase 
sempre aos outros. Mas Ele inter- 
vém, de uma forma ou de outra 
(resistindo ou dando graça), con- 
forme a atitude que se tem para 
com o próximo. 

3. “Ele tem cuidado de 
vós” (v.7). Pedro encerra seu 
conselho aos jovens explicando o 
maior motivo pelo qual podemos 
confiar nosso futuro a Deus, dei- 
xando de lado todo tipo de ansie- 
dade e preocupação: Ele tem cui- 
dado de cada um de nós. Não 
estamos entregues à própria sorte. 


| A Bíblia admoesta os jovens a 
| procederem em relação aos an- 
| ciãos e lideres da igreja, de forma 
muito diferente do que o mundo 
ensina. Devem ser submissos. Mas 
os anciãos também devem ter um 
comportamento marcado pela de- 
| dicação, amor e carinho para 
| com os jovens. Ambos não devem 
esquecer da humildade, lista vir- 
tude crista, partindo do nosso es- 
pirito é imprescindível para uma 
vida harmoniosa dentro da igreja. 
A vida inteira de todo o crente, 
velho ou jovem, deve ser uma de- 
monstração de humildade que re- 
sulte em serviço (Jo 13.15: Ef 
5.21). A Bíblia tem muito a ensi- 
nar sobre esse importante tema 
(Pyc7:22529:23): 


1. Que jovem perdeu uma oportunidade de obedecer aos pais 


(Jz 14.1-4)? 


2. Qual a orientação de Deus aos jovens no Pentateuco? 


3. Que apóstolo deixou um excelente exemplo de relacionamento 
do obreiro com o jovem (At 20.6ss)? 


4. Que exemplo Jesus deixou em Jo 13.1-9? 


5. Por que devemos ser humildes (Pv 3.34)? 
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Lição Il 
OS FALSOS MESTRES 


1á de dezembro de 2001 


TEXTO ÁUREO 


“Se alguém vos anunciar outro 
evangelho além do que já 
recebestes, seja anátema” (Gl 1.9). 


VERDADE PRÁTICA | 


O cristão não deve jamais per- 
der de vista as diretrizes da Pala- 
vra de Deus em todos os sentidos, 
porque elas, por serem divinas, são 
completas, finais e imutáveis. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 PEDRO 2.1-3, 9,10,17-19 


1 - E houve também entre o povo 
falsos profetas, como entre vós 
haverá também falsos doutores, 
que introduzirão encobertamente 
heresias de perdição e negarão o 
Senhor que os resgatou, trazendo 
sobre si mesmos repentina des- 
truição. 

2 - E muitos seguirão as suas disso- 


Segunda - I Jo 4.1-6 
O Espírito Santo nos comunica 
a verdade 


Terça - 2 Tm 3.5 
Afastar-se é a melhor medida 


Quarta - Mt 15.9 
Falsos mestres são também 
falsos adoradores de Deus 


Quinta - | Tm 4.1,2 
Falsos mestres - sinal dos 
últimos tempos 


Sexta - | Tm 6.3,4 
Um sinal do falso mestre é a 
soberba 


Sabado - Tt 1.10,15 
Falsos mestres devem ser 
reprimidos 
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luções, pelos quais será blasfema- 
do o caminho da verdade; 

3-e, por avareza, farão de vós ne- 
gócio com palavras fingidas; sobre 
os quais já de largo tempo não será 
tardia a sentença, e a sua perdição 
não dormita. 

9 - Assim, sabe o Senhor livrar da 
tentação os piedosos e reservar os 
injustos para o Dia do Juízo, para 
serem castigados, 

10 - mas principalmente aqueles que 
segundo a carne andam em concu- 
piscências e imundícia e despre- 
zam as dominações. Atrevidos, obs- 
tinados, não receiam blasfemar das 
autoridades; 

11 - enquanto os anjos, sendo mai- 
ores em força e poder, não pronun- 
ciam contra eles juízo blasfemo 
diante do Senhor. 

12- Mas estes, como animais irraci- 
onais, que seguem a natureza, fei- 
tos para serem presos e mortos, 
blasfemando do que não entendem, 
perecerão na sua corrupção, 

13- recebendo o galardão da injus- 
tiça; pois que tais homens têm pra- 
zer nos deleites cotidianos; nódoas 
são eles e máculas, deleitando-se 
em seus enganos, quando se ban- 
queteiam convosco; 

14- tendo os olhos cheios de adul- 
tério e não cessando de pecar, en- 
godando as almas inconstantes, 
tendo o coração exercitado na ava- 
reza, filhos de maldição. 

17 - Estes são fontes sem água, 
nuvens levadas pela força do vento, 
para os quaisa escuridão dastrevas 
eternamente se reserva; 
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18 - porque falando coisas mui arro- 


gantes de vaidades, engodam com 


as concupiscências da carne € com 
dissoluções aqueles que se estavam 
afastando dos que andam em erro, 


19-prometendo-lhes liberdade, sen- 
do eles mesmos servos da corrup- 
ção. Porque de quem alguém é ven- 
cido, do tal faz-se também servo. 


b -s a 


INTRODUÇÃO 

Desde a antigüidade o povo de 
Deus vem sendo perturbado por 
falsos profetas. São homens astu- 
ciosos que dizem ser autênticos 
porta-vozes de Deus. Todavia, sua 
mensagem prova que são impos- 
tores procurando desarraigar e 
desviar o santo rebanho para lon- 
ge da verdade e do Sumo Pastor, 
suscitando dúvidas e desordens de 
todo o tipo. 

Deus não se deixa escarnecer. 
Esses obreiros da iniquidade rece- 
berão no juízo do Todo-Poderoso 
o galardão da injustiça, e perece- 
rão na sua própria corrupção. 


Assim como no Antigo Testa- 
mento surgiram diversos falsos 
profetas que desviavam o povo de 
Deus, muitos falsos mestres infil- 
traram-se na igreja no início da era 
cristã, conturbando-a e causando 
grande estrago. Hoje a situação 
não é diferente. Há falsos obreiros 
espalhados por todos os lugares. 


zil 


Precisamos estar alertas para não 
sermos engodados por ensinos er- 
rôneos. No intuito de advertir-nos, 
a Palavra de Deus nos apresenta 
várias características que facilitam 
a identificação dos falsos profetas 
ou falsos mestres. 

1. Interesse na popularida- 
de. Os falsos profetas descritos no 
Antigo Testamento estavam mais 
interessados em serem pessoalmen- 
te populares. Não era do seu inte- 
resse dizerem a verdade. Eles fala- 
vam para agradar o povo. Anuncia- 
vam e tinham visões de paz quan- 
do Deus dizia que não haveria paz 
(Ez 6.14; 13.16). Nos tempos do rei 
Acabe, Zedequias (o falso profeta) 
afirmou que Israel venceria os sírios. 
Micaías, o profeta de Deus, predis- 
se o desastre se Acabe fosse à guer- 
ra. Como Zedequias era popular e 
sua mensagem agradável, Acabe 
não se intimidou, saiu à guerra con- 
tra os sírios e pereceu tragicamente 
(IRs 22). Algo parecido aconteceu 
nos tempos de Jeremias (Jr 28). 
Uma das características dos falsos 
mestres é dizer aos homens o que 
lhes agrada, e nunca mostrar-lhes a 
verdade de Deus de que precisam. 
Sua meta é a popularidade, e seu 
critério, o aplauso. 

2. Busca de benefícios pes- 
soais. “Seus sacerdotes ensinam 
por interesse e os seus profetas 
adivinham por dinheiro” (Mq 
3.11). Ensinam “o que não convém, 
por torpe ganância” (Tt 1.11). Di- 
vulgam a piedade como causa de 
ganho, fazendo do Cristianismo 
uma atividade comercial (1 Tm 6.5). 
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Os falsos mestres procuravam 
tirar proveito de suas atividades 
religiosas. Apanhavam os incautos 
com seu “evangelho corrupto”, e 
do fruto disso eles tornavam em 
uma fonte para ganhar dinheiro 
ilicitamente. Epístolas como 
Colossenses, 1 e 2 Timóteo, Tito, 
2 Pedro, Judas e as três epístolas 
de João foram escritas contra es- 
tes falsos ensinadores (Sl 14.4). 

3. Tinham vida dissoluta 
(v.2). Em 2 Pedro 2.2, o termo “dis- 
soluções” equivale a “práticas liber- 
tinas”. Isso indica que os falsos mes- 
tres entregavam-se às depravações 
sexuais e outras práticas e hábitos 
abomináveis. Por causa da imorali- 
dade deles e de seus muitos segui- 
dores, o Cristianismo estava sendo 
difamado. O mesmo acontece hoje, 
quando vemos na televisão e nos 
jornais, falsos obreiros sendo acu- 
sados de imoralidade. Os não-cren- 
tes, ao tomarem conhecimento dis- 
so, acabam generalizando e por cau- 
sa do procedimento imoral de al- 
guns todos são difamados. 

A Bíblia relata que em diversas 
circunstâncias o nome de Deus foi 
blasfemado por causa da vida in- 
digna de muitos dentre o seu povo 
(ver Rm 2.24). Pedro já havia abor- 
dado esse assunto em sua primei- 
ra epístola. Ver 1 Pe 3.16; 4.14,15; 
Toi2eulit25: 

4. Eram atrevidos, arro- 
gantes e blasfemos (v.10). Os 
falsos mestres não tinham o me- 
nor respeito por ninguém. Blasfe- 
mavam das coisas celestiais e não 
respeitavam as autoridades eclesi- 
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ásticas. Eram presunçosos e não 
hesitavam em desafiar os homens 
ou até mesmo a Deus. Andavam 
arrogantemente pelos seus própri- 
os caminhos, não importando qual 
fosse o resultado dos seus atos pe- 
caminosos. É possível que você já 
tenha se deparado com pessoas 
com essas características. Fuja ime- 
diatamente delas! 


1. Mensagem fingida (vv.1- 
3). Os falsos mestres nunca entra- 
vam numa comunidade dizendo 
aberta e claramente quem eram e 
em que criam. Mostravam-se astu- 
tos, procurando firmar o pé antes 
de dizerem sua posição. O termo 
original usado no versículo 1 
corresponde a “agir secretamente 
com malicia”. Isso implica que não 
agiam publicamente, mas ensina 
vam em cultos particulares, candes 
tinos, inclusive nos lares. Paulo (am 
bém advertiu-nos a respeitos daque 
les que entram nas casas dos cren 
tes para ensinarem outras doutrinas 
e desviarem famílias inteiras da ver- 
dade (2 Tm 3.6). É assim que age o 
espião e o traidor, com os propósi- 
tos de prejudicar e destruir, ocul- 
tando a sua verdadeira intenção. 
Aqueles eram mestres que, por um 
espírito de ganância, comercializa- 
vam o evangelho: transmitiam en- 
sinamentos atraentes mas errôneos, 
em troca do dinheiro de suas víti- 
mas, a fim de promover ainda mais 
seus ministérios e sustentarem seu 
luxuoso padrão de vida. 
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Eles não se apresentam como 
adversários do Cristianismo; pelo 
contrário, aparecem como os mais 
refinados frutos da igreja cristã. De 
forma insidiosa, inconsciente e 
imperceptível, as pessoas vão sen- 
do seduzidas e afastadas da ver- 
dade de Deus. 

Oremos insistentemente ao Se- 
nhor pedindo-lhe que nos guarde 
desses mensageiros do Inferno. 

2. Negavam o Senhor que 
os resgatou. Não viam valor al- 
gum na morte de Cristo como ex- 
piação definitiva pelo pecado. 
Muitos deles afirmavam que a na- 
tureza humana de Cristo era ilu- 
sória; sua vida como homem era 
apenas uma ficção, e os sofrimen- 
tos de Cristo não foram reais, in- 
validando assim o valor da expia- 
ção por Ele efetuada. 


|. A expiação de Cristo. Os 
Falsos mestres negavam a doutri- 
na daexpiação de Cristo como algo 
que tem valor para o retorno do 
homem a Deus. Para eles, Cristo 
não era um Salvador todo sufici 
ente, mas era apenas um dos que 
contribuiriam para a salvação da 
humanidade. Não viam qualquer 
valor em sua morte como expiação 
definitiva pelo pecado. Sua men- 
sagem contrasta com a do Novo 
Testamento, que apresenta Cristo 
como o Salvador de todos os ho- 
mens (C1 1.20; 1 Tm 2.5). 

2. A santificação. O evange- 
lho nos ensina que a santidade é 


imprescindível para a salvação (2 Ts 
2.13; 1 Ts 4.3). Na vida do crente a 
santificação deve ser uma realida- 
de diária. Não pode haver salvação 
sem esta santidade (Hb 12.14). 

Os falsos mestres ensinavam 
que a depravação moral ajudaria 
a destruir o corpo, sem que a alma 
fosse prejudicada. Ora, o que a 
Palavra ensina é que tanto a alma 
quanto o corpo são santos e que 
ambos serão finalmente remidos 
(1 Co 15.20, 35,42,43). 


Eu nA FIRMA n S FAL sos 


l ad h 
WE Rs) À Rhisad 


1. A destruição deles não 
dorme. O julgamento dos falsos 
mestres tem um desígnio e um pro- 
pósito inevitáveis, por causa de sua 
natureza hipócrita. A demora apa- 
rente não é prova que o juízo foi 
esquecido. Há uma lei espiritual 
eterna da colheita, segundo a se- 
meadura, que se aplica a todos os 
homens (G1 6.7,8). O pecado não 
perdoado se acumula, até que, 


como cálice, transborde, trazendo 
um severo e final julgamento divi- 
no (Rm 2.5; Ap 18.5,6; Is 51.17,22). 
2. A misericórdia divina 
em meio ao juízo (vv.5-7). 
Vemos aqui a misericórdia de Deus 
em meio ao juízo. Assim como 
aconteceu com Noé e sua família e 
Ló, haverá livramento para os que 
permanecerem fiéis ao Senhor. 


CONCLUSÃO 

Os falsos profetas estão hoje 
infiltrados por toda parte, procu- 
rando desviar os crentes incautos, 
da verdade. Embora declarem-se 
líderes espirituais, sua real preo- 
cupação é com as coisas materiais; 
seu único desejo é satisfazer os 
apetites da carne. Devemos saber 
identificá-los e refutar seus nefas- 
tos ensinos, divorciados da Pala- 
vra de Deus. Para isto é mister que 
estejamos em perfeita comunhão 
com o Todo-Poderoso, caso contrá- 
rio, seremos confundidos e enga- 
nados com seus erros. 


e ME 
a 


falsos mestres? 


profetas negavam. 


2. De acordo com a lição, quais eram a meta e o critério dos 


3. Como normalmente apareciam esses falsos mestres? 


4. De acordo com a lição cite duas doutrinas que os falsos 


5. Dê um exemplo de alguém que, mediante o juízo divino 
cdesfrutou da misericórdia de Deus. 


1. Cite duas características dos falsos mestres. 
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Lição 12 


amar | A Teni 
1) GENIGA Ui SE 


| | 4 aa E EE mif 
cuii Wa Ji i 


23 de MESES de 2001 


TEXTO ÁUREO 


“Aquele que testifica estas coisas 
diz: Certamente, cedo venho. 
Amém! Ora, vem, Senhor Jesus!” 
(Ap 22.20). 


VERDADE PRÁTICA 


Aquele que prometeu voltar € 
fiel para cumprir a sua Palavra. 


Segunda - Jo 14.3 
Jesus prometeu voltar e nos 
levar para Si 


Terça - Hb 10.23 
Aquele que prometeu voltar é 
fiel 


Quarta - 1 Ts 4.16,17 
O arrebatamento da Igreja é 
assegurado pela Palavra 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 PEDRO 3.3,4,8-10 


3 - sabendo primeiro isto: que nos 
últimos dias virão escarnecedores, 
andando segundo as suas próprias 
concupiscências 

4 -e dizendo: Onde está a promessa 
da sua vinda? Porque desde que os 
pais dormiram, todas as coisas per- 


Quinta - Jr 1.12 
A palavra de Deus e garantida 
por Ele 


Sexta - | Go 15.51 
O apostolo Paulo e a certeza do 
arrebatamento 


Sábado - Mt 24.42 
A vinda de Jesus pode se dar a 
qualquer momento 


manecem como desde o princípio 
da criação. 

8 - Mas, amados, não ignoreis uma 
coisa: que um dia para o Senhor é 
como mil anos, e mil anos, como 
um dia. 

9 - O Senhor não retarda a sua 
promessa, ainda que alguns a têm 
por tardia; mas é longânimo para 
convosco, não querendo que al- 
guns se percam, senão que todos 
venham a arrepender-se. 

10 - Mas o Dia do Senhor virá como 
ladrão de noite, no qual os céus 
passarão com grande estrondo, e 
os elementos, ardendo, se desfa- 
rão, e a terra e as obras que nela há 
se queimarão. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A palavra profética do v.3 re- 
vela-nos que nestes “últimos dias”, 
zombadores incitados por paixões 
carnais ridicularizariam a volta de 
Jesus, duvidando da Palavra de 
Deus. No tempo em que o apósto- 
lo Pedro escreveu esta epístola já 
havia muitos escarnecedores, mas 
neste fim dos tempos, a situação é 
bem pior. 


I. ENTENDENDO A 
PROMESSA DA SUA 
VINDA 

1. O arrebatamento. Aqual- 
quer momento os crentes serão ar- 
rebatados da terra e levados vivos 
ao céu por Cristo, transformados 
naquele momento. A expressão “se- 
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remos arrebatados juntamente com 
eles” em 1 Ts 4.17, significa o ato 
em que o Senhor Jesus arrancará 
deste mundo a sua Igreja, como o 
noivo que vem buscar a sua noiva 
(Ef 5.22,23; Ap 21.9). Arrebatamen- 
to é o encontro do Senhor Jesus 
com a sua Igreja para a grande fes- 
ta nupcial: “Regozijemo-nos, e 
alegremo-nos, e demos-lhe glória, 
porque vindas são as bodas do Cor- 
deiro, e já a sua esposa se apron- 
tou. E foi-lhe dado que se vestisse 
de linho fino, puro e resplandecen- 
te; porque o linho fino são as justi- 
ças dos santos” (Ap 19.7,8). A Igreja 
já se ataviou como noiva para re- 
ceber o seu esposo, o Senhor Jesus. 
Essas bodas, porém, só poderão ser 
realizadas no céu, e não na terra. 
Os que antes morreram em Cristo 
ressuscitarão primeiro. Os que es- 
tiverem vivos nesta ocasião terão 
seus corpos transformados e serão 
arrebatados com os santos de to- 
dos os tempos, para encontrar com 
o Senhor nos ares. 

Paulo chama o arrebatamento 
de “bendita esperança” (Tt 2.12, 
13). Para ele, a esperança de estar 
com Cristo no céu era a principal 
motivação para uma vida piedosa. 
Ao ensinar a respeito da Ceia do 
Senhor mediante o pão e o cálice, 
Paulo observou que isto seria fei- 
to “até que Ele venha” (1 Co 
11.26). Esta é a esperança inaba- 
lável do Cristianismo. 

Deus revelou a Paulo em deta- 
lhes este glorioso e enigmático acon- 
tecimento. Porém, a base da espe- 
rança do crente em relação a este 
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assunto está nas palavras do pró- 
prio Senhor Jesus: “Voltarei e vos 
receberei para mim mesmo, para 
que onde eu estiver estejais vós tam- 
bém”, Jo 14.3. Esta promessa foi fei- 
ta na noite em que Ele foi traído. 
2. O Dia do Senhor. O Dia 
do Senhor é um fato presente nos 
livros proféticos do Antigo Testa- 
mento. Segundo as profecias do 
Antigo Testamento, o Dia do Se- 
nhor chegará repentinamente, sem 
aviso. Será um tempo no qual o 
universo será abalado desde as 
suas bases. Um tempo em que terá 
lugar o julgamento e a condena- 
ção dos pecadores; um tempo de 
terror; de juízo divino (Is 13.10- 
LS 251 254Sful; 1:4-1830]02:30,31): 
Em várias profecias do Antigo 
Testamento pode ser encontrada a 
expressão “o dia do Senhor” (ou 
Jeoviy), que se refere ao juizo de 
Israel e das nações gentilicas e ao 
tempo da Grande Tribulação de 
modo geral (Is 2.1022% |U I.15:4,1: 
3.14; Am 5.18-20). Estas prolecias 
às vezes se referem a algo que iu 
acontecer em futuro imediato, mas 
muitas referem-se também a um 
juízo muito remoto e que precede 
por pouco o tempo da restauração 
profética de Israel. No Novo Testa- 
mento também são encontradas as 
expressões “dia do Senhor” (1 Co 
5,5;2 Ts 2.2,3) e “dia de Cristo” (1 
Co 1.8; 2 Co 1.14; Fp 1.6-10), que 
se reierem ao tempo entre o arrc- 
batamento da igreja e a revelação 
de Jesus Cristo. Será nesse “dia” em 
que a igreja receberá o seu galardão 
e será unida a Cristo ao tempo das 
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Bodas do Cordeiro. Encontra-se ain- 
da no Novo Testamento a expres- 
são “o Dia de Deus”, que se refere 
à renovação da terra por fogo so- 
brenatural e ao início do perfeito 
estado eterno (2 Pe 3.12). 


RR MA INITA 


DO SENHOR 

1. Promessa do próprio 
Jesus. Jesus prometeu voltar e 
levar os santos para si mesmo (Jo 
14.1-3). Esta é a promessa que dEle 
temos, que Ele nos levará para o 
céu, para a casa do Pai. Jesus es- 
clareceu-lhes que haveria alguma 
demora para a sua volta. Por isso, 
teriam de estar preparados para o 
momento da sua vinda. 

Cristo falou muito sobre o céu; 
era est? o tema predominante em 
tudo o que ensinou. Aos persegui- 
dos por sua causa Ele disse: 
“alegrai-vos porque grande é o vos- 
so galardão nos céus"(Mt 5.12). 
Aqueles que fossem fiéis Ele pro- 
meteu uma grande recompensa 
“nos ceus”, jesus levará para o céu 
os salvos para la estarem com Ele 
para SEM pre, 

As promessas do Senhor são fi- 
eis. O proprio Senhor asseverou 
nos: CO ceu ea terra passando, Mas 
as minhas palavras nao hao de pas- 
sa” (Mi 24.48; Mo 14,31). 

2. Elias sabia com absolu- 
ta segurança que seria arre- 
batado de entre os seus (2 Rs 
2.9). Ha algumas semelhanças 
entre o que Acontece com a igreja 
hoje e o que loi vivido por Elias em 
sum epoca entre elas, a certeza de 


1 
s 


que seria arrebatado. Quando Elias 
pergunta a Eliseu o que este que- 
ria dele, Deus já lhe tinha falado, 
não se sabe quando, nem como, 
nem em que dimensão, que ele se- 
ria tomado da terra para as altu- 
ras. O Senhor não faz coisa alguma 
sem primeiro revelar aos seus ser- 
vos (Am 3.7). A Igreja do Senhor 
desde o seu começo sabe que será 
arrebatada. Esta mensagem não 
somente foi um consolo, mas prin- 
cipalmente um dos fundamentos 
da Igreja (1 Co 11.26; 1Ts 4.13-18). 


HI. A ATITUDE DE 
EXPECTATIVA DA 
IGREJA 


1. Sinais que precederão | 


ao arrebatamento. São sinais 
previstos nas Sagradas Escrituras. 
Por exemplo: 

a) Falsos cristos e falsos profe- 
tas (Mt 24.5). Nunca houve tantos 
falsos cristos e falsos profetas como 
em nossos dias. Aparentam fé, pu- 
reza e espiritualidade, mas na prá- 
tica não demonstram essas virtudes; 
são incrédulos, desonestos e infiéis. 

b) Sinais de guerras e rumos de 
guerras (Mt 24.6). Rumores são as 
guerras frias, guerras de nervos 
para amedrontar e influenciar psi- 
cologicamente as pessoas. São as 
mais terríveis guerras, pois causam 
aos homens constante ansiedade e 
intranquilidade. O mundo vive in- 
seguro e sobressaltado pelos cons- 
tantes anúncios de motins e guer- 
rilhas estourando por toda parte. 

c) Fomes, pestes, angústias, 
traições e o aumento desenfreado 
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de crimes em toda parte apavoram 
os homens, que não têm mais tran- 
quilidade nas ruas de suas cidades 
e em seus próprios lares. Vivemos 
na época dos trangúilizantes para 
dormir. 

d) A multiplicação da inigúida- 
de. O pecado alastra-se de forma 
exacerbada a cada momento. A te- 
levisão só se ocupa em programas 
nada recomendáveis, onde a de- 
pravação do sexo é a principal mo- 
tivação. A pornografia está estam- 
pada em cada esquina através de 
revistas e jornais, que expõem mu- 
lheres desnudas servindo de estí- 
mulo sexual ilícito e imoral. 

Pode parecer-nos que a iniqüi- 
dade já chegou aos extremos pos- 
síveis. Mas haverá um estágio mais 
intenso. Será uma inigúidade fran- 
ca, pública, abundante e não to- 
lhida pela lei. 

Esses e muitos outros sinais 
evidenciam a brevidade do tão al- 
mejado arrebatamento da Igreja. 

Veja o que disse o Senhor Je- 
sus: “Ora, quando estas coisas co- 
meçarem a acontecer, olhai para 
cima e levantai a vossa cabeça, 
porque a vossa redenção está pró- 
xima” (...) “Olhai para a figueira e 
para todas as árvores. Quando já 
começam a brotar, vós sabeis por 
vós mesmos, vendo-as, que perto 
está já o verão. Assim também vós, 
quando virdes acontecer essas coi- 
sas, sabci que o Reino de Deus está 
perto” (Lc 21.28-31). 

2. Não há uma data pre- 
determinada. Aqui muitos serão 
tentados a seguir o exemplo do 
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mau servo em Mt 24.45-51. Embo- 
ra Jesus tenha declarado que sua 
volta seria “muito tempo depois” 
(Mt 25.19), também repetiu vári- 
as vezes que ela seria repentina e 
inesperada. 

Os discípulos perguntaram a 
Jesus a respeito do tempo em que 
o Reino seria restaurado. jesus res- 
pondeu: “Não vos pertence saber 
os tempos ou as estações que o Pai 
estabeleceu pelo seu próprio po- 
der” (At 1.6,7). Noutras palavras, 
estas datas não eram da responsa- 
bilidade deles. A atenção dos cren- 
tes deve se fixar em Jesus (Hb 
12.2,3) e no cumprimento fiel da 
Grande Comissão (Mt 24.45,46; 
2.5: 201023 Melos); 

2. A parábola das dez vir- 
gens. Quando Mateus qualificou 
as virgens como néscias e pruden- 
tes, ele salientou a atitude de 
prontificação e espera como qua- 
lidade necessária aos genuínos dis- 
cípulos. Os verdadeiros discípulos 
esperam a volta de Cristo para 
qualquer momento, preparados 
com suas lâmpadas bem acesas. 


1. Qual é a bendita esperança, segundo Paulo? 
2. Quando Jesus ler a promessa de voltar e nos levar consigo? 


3. Que expressões são usadas para descrever o dia da volta de 


Jesus? 


4. Cite uma semelhança entre o profeta Elias e um cristão fiel 


atual. 


5. Que texto bíblico mostra que Deus não considera do tempo 
da mesma forma que nós? 


Entre as últimas palavras de Je- 
sus estão as da sua volta: “Eis que 
presto venho!” (Ap 22.7,12). Os 
zombadores podem dizer: “Onde 
está a promessa da sua vinda?” (2 
Pe 3.4). Deve-se lembrar, porém, 
que Deus não considera o tempo da 
mesma maneira que o homem: “Um 
dia para o Senhor é como mil anos, 
e mil anos, como um dia” (2 Pe 3.8). 
Para o crente, é melhor ocupar-se 
no Seu serviço, cumprindo as tare- 
fas que Ele nos confia até que Ele 
volte (Mc 13.33,34; Lc 19.13). 

Devemos, pois, estar alerta e 
vigilantes, cada um em sua própria 
posição (Mt 24.45-51; Mc 13.32- 
37; Lc 21.29-36) aguardando o glo- 
rioso dia da volta do Senhor Jesus. 

Aquele que professa uma reli- 
gião formal, fria, sem vitalidade e 
sem fé, mesmo estando arrolado 
em uma igreja evangélica, poderá 
ficar aqui para o sofrimento da 
Grande Tribulação. O essencial 
para ser arrebatado é estar com 
Cristo no coração e permanecer 
fiel (Ap 2.10). 
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Lição 13 
AGUARDANDO À VINDA DO SENHOR 


30 de dezembro de 2001 


TEXTO ÁURED 


“Bem-aventurado aquele servo 
que o Senhor, quando vier, 
achar servindo assim” 
(Mt 24.46). 


VERDADE PRÁTICA 


A expectativa da vinda do Se- 
nhor deve inspirar os seus servos 
a uma vida santa e de serviço. 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


2 PEDRO 3. 10-14,17,18 


10 - Mas o Dia do Senhor virá como 
ladrão de noite, no qual os céus 
passarão com grande estrondo, e 
os elementos, ardendo, se desfa- 
rão, ea terra e as obras que nela há 
se queimarão. 

11 - Havendo, pois, de perecer todas 
estas coisas, que pessoas vos con- 
vém ser em santo trato c piedade, 


| LEITURA DIÁRIA -A 


Segunda - Mc 13.32 
Não se sabe em que dia Jesus 
voltará 


Terça - Mt 25.4-7 
Nossas lâmpadas devem estar 
luzindo 


Quarta - Mc 13.33,35,37 
Vigiar e orar é nosso dever 
continuamente 


Quinta - Mt 24.48-5l 
O destino do mau e ocioso 
servo 


Sexta - Mt 25.21 
O destino do servo bom e 
ocupado 


Sábado - Mt 25.34-36,40. 
A vinda do Senhor e o nosso 
relacionamento com o próximo 
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12 - aguardando e apressando-vos 
para a vinda do Dia de Deus, em que 
os céus, em fogo, se desfarão, e os 
elementos, ardendo, se fundirão? 
13 - Mas nós, segundo a sua pro- 
messa, aguardamos novos céus € 
nova terra, em que habita a justiça. 
14 - Pelo que, amados, aguardando 
estas coisas, procurai que dele sejais 
achados imaculados e irrepreensi- 
veis em paz 

17 - Vós, portanto, amados, sabendo 
isto de antemão, guardai-vos de que, 
pelo engano dos homens abominá- 
veis, sejais juntamente arrebatados 
e descaiais da vossa firmeza; 

I8 - antes, crescei na graça e conhe- 
cimento de nosso Senhor e Salva- 
dor Jesus Cristo. A ele seja dada a 
glória, assim agora como no dia da 
eternidade. Amém! 


A expectativa da iminente vol- 
ta do Senhor deve inspirar e impul- 
sionar os cristãos a uma vida san 
ta. Uma vez que havera um novo 
ceu e uma Mv Term, € que este 
ceu e esta terra sio morada de jus 
Liça, quem quiser habitar nas man 
sões celestiais com Cristo deverá 
praticar a vida de santidade desde 
agora, pois no porvir não haverá 
qualquer vestígio de injustiça. 


A ressurreição dos que “mor- 
reram no Senhor” e sua traslada- 
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ção, com aqueles que ainda esti- 
verem vivos quando Jesus voltar, 
constituem a bendita e única es- 
perança da Igreja. Mas, de onde 
vem tanta expectativa? m que 
podemos firmar esta esperança? A 
esperança da Segunda Vinda de 
Cristo fundamenta-se nas promes- 
sas do próprio Filho de Deus, que 
foram repetidas e elucidadas por 
diversos escritores sagrados (Lc 
21.36; Jo 142,3: 115 413,16: Rm 
8.23,24; 1 Jo 3.103). 

Bascados na Palavra de Deus 
devemos estar preparados, aguar- 
dando o iminente cumprimento de 
todas essas promessas. 

1. Por que esta esperança 
é bendita? “Vigiai, pois, em todo 
o tempo, orando, para que sejais 
havidos por dignos de evitar todas 
essas coisas que hão de acontecer 
e de estar em pé diante do Filho 
do homem” (Lc 21.36). Não espe- 
ramos ver o Anticristo nem passar 
pela Grande Tribulação (Ap 3.10). 
Não obstante, devemos inclinar os 
ouvidos ao chamado do nosso Li- 
bertador. Nosso olhar deve percor 
ver os cons, aguardando a bem- 
aventurada esperança € O apare 
cimento da gloria do grande Deus 
e nosso Senhor Jesus Cristo” (NM 
2.15). À Igreja do Senhor nesses 
últimos dias não deve centrar-se 
em outra coisa que não seja “...es- 
perar dos ceus a seu Filho, a quem 
ressuscitou dos mortos, a saber, 
Jesus, que nos livra da ira futura” 
(1 Ts 1.10). Esta deve ser a nossa 
única âncora: “Como aos homens 
está ordenado morrerem uma vez, 
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vindo depois disso, o juízo, assim 
também Cristo, oferecendo-se uma 
vez, para tirar os pecados de mui- 
tos, aparecerá segunda vez, sem 
pecado, aos que o esperam para a 
salvação” (Hb 9.27,28). 


PREPARADOS PARA 
SUA VINDA 
1. A parábola das dez vir- 
gens (Mt 25.1-13). Esta pará- 
bola baseia-se na prática adotada 
para a cerimônia de casamento 
nos tempos de Jesus. Naquela épo- 
ca os casamentos eram usualmen- 
te festejados na casa do noivo ou 
na casa de seus pais. Antes do iní- 
cio da cerimônia, o noivo deveria 
ir à casa da noiva para trazê-la em 
cortejo até a sua própria casa, 
onde o casamento seria celebra- 
do. O cenário da parábola é o se- 
guinte: dez virgens aguardavam 
no caminho o momento de acen- 
der suas lamparinas para segui- 
rem o cortejo até a casa do noivo, 
onde seria celebrada a festa de ca- 
samento. Cinco moças, chamadas 
insensatas, tomaram suas lâmpa- 
das, mas esqueceram-se do azeite 
de reserva. As outras cinco, pru- 
dentes que eram, levaram consi- 
go azeite suficiente em suas vasi- 
lhas. O azeite era o único materi- 
al necessário para assegurar o su- 
cesso do cortejo, uma vez que o 
evento ocorreu à noite. A parábo- 
la diz que o noivo, por razão des- 
conhecida, demorou-se. Cansan- 
do-se de esperá-lo, todas elas aca- 
baram cochilando e dormindo. À 
meia-noite ouviu-se um grito: “Aí 
vem o noivo !”. Então elas acor- 
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| daram para prepararem suas lâm- 
padas. As insensatas, por estarem 
quase sem azeite, correram para 
o armazém mais próximo para 
adquiri-lo. Mas infelizmente, en- 
quanto estavam fora, o noivo che- 
gou, conduziu o cortejo ao ban- 
quete “e fechou-se a porta”. 

A intenção do Senhor em pro- 
ferir esta parábola é a de encora- 
jar seus discípulos a manterem-se 
vigilantes concernente a sua vol- 
ta. Trata-se de uma advertência 
profética à igreja dos últimos tem- 
pos. Devemos não somente espe- 
rar O retorno de Jesus, mas tam- 
bém estar em condições de recebê- 
lo. A segunda vinda de Cristo é um 
acontecimento universal, e somen- 
te salvar-se-ão desta “geração per- 
versa” aqueles que estiverem pre- 
parados. 

2. Mantendo a lâmpada 
acesa. O fato de haver cinco pru- 
dentes e cinco insensatas não sig- 
nifica que a metade da população 
mundial será salva. Esses núme- 
ros apenas representam duas ca- 
tegorias de pessoas: as sábias, pru- 
dentes e as néscias, insensatas. A 
sabedoria consiste em estar pre- 
parado; a insensatez é falta de 
condição para encontrar com o 
Senhor. À preparação das virgens 
sábias vê-se no fato de suas lâm- 
padas estarem acesas, cheias de 
azeite e, além disso, levarem con- 
sigo um suprimento extra. Caso o 
noivo demorasse, seriam capazes 
de suportar o tempo de espera 
com suas lâmpadas acesas. Às in- 
sensatas também portavam suas 
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lamparinas, mas com azeite insu- 
ficiente. Ninguém sabe quando 
Cristo voltará, mas o cristão au- 
têntico deve esperá-lo a todo ins- 
tante. 

3. Tarde demais. Enquan- 
to as insensatas faziam os prepa- 
rativos que deveriam ter feito an- 
tes, o cortejo nupcial chegou à 
casa onde se daria o banquete e 
a porta se fechou. O grande dou- 
tor da Bíblia e santo homem de 
Deus, AT. Robertson, explica que 
uma mais correta tradução do 
original desta passagem seria “a 
porta foi fechada para não mais 
se abrir”. As virgens néscias se 
prepararam quando já era tarde 
demais. A preparação para o en- 
contro com o Senhor deve ocor- 
rer agora, enquanto Ele mantém 
aberta a oportunidade. Ver Mt 
722 CE 


II. COMO DEVEMOS 
COMO DEVI 


ma ata lánh t ah na bes Liao aa leo Jo 


1. Nossa atitude para 
com o próximo. “Que pessoas 
vos convém ser” (v.11). Pessoas se 
relacionam com outras pessoas; 
Jesus salva indivíduos para fala- 
rem a individuos. Deus, quando 
quer, usa outros meios para nos 
falar, segundo os seus desígnios, 
mas o seu método diuturno é usar 
o ser humano, como vemos atra- 
vés da Bíblia. 

Assim, deve o crente alcançar 
o vizinho, o parente, o rico, O po- 
bre, o sábio, o ignorante, o anôni- 
mo e até mesmo o inimigo, que- 
rendo o bem-estar de todos a par 
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tir da salvação. Ler Lc 10.29-37; Mt 
22.36-40; Lv 19.18. 

2. Aguardar vigiando. Con- 
siderando o fato de ninguém sa- 
ber exatamente quando Ele volta- 
ria, Jesus proferiu as seguintes pa- 
rábolas para motivar-nos à vigilân- 
cia: a do dono de casa e do portei- 
ro (Mc 13.32-37), a do servo mau 
(Mt 24.45-51), a das dez virgens 
(Mt 25.1 13), dos talentos (Mt 
25.14-30), a das ovelhas e bodes 
(Mt 25.31-46) e a das dez minas 
(LE 19527). 

Vigiar não é simplesmente es- 
perar pelo futuro, mas engajar-se 
ativamente no presente para defi- 
nir o futuro. Vigiar não é estar 
acordado quando Jesus voltar, 
nem especular a respeito do dia e 
hora; é preparar-se agora, no mo- 
mento presente. 

3. Aguardar trabalhando. 
Aguardar a vinda do Senhor tam- 
bem implica ação, Listamos viven- 
do a era da praça, a em do Lspíri- 
to, a era do evangelismo. Jesus or- 
dena que a igreja trabalhe (Mt 
28.19,20). Lle mesmo deu o exem 
plo quando disse que tinha uma 
comida para comer: realizara von 
tade do Pai e a sua obra (Jo 43d; 
9.4). 

Como se sabe, a Biblia não re- 
vela quando Hias tomou conhe- 
cimento de que seria arrebatado. 
Entretanto, ele foi a Gilgal, Betel 
e Jerico, lugares onde provavel- 
mente os profetas se agregavam 
(2 Rs 2.3,5,15; 4.38). Jesus na pa- 
rabola das dez minas asseverou- 
nos: “Negociai até que eu volte”. 
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Isto significa que os que o espe- 
ram devem estar em plena ativi- 
dade no seu reino e não acomo- 
dados, ou dizendo-se cansados 
pela sua demora. 

4. Aguardar em santidade 
de vida. O grande incentivo para 
a santidade de vida é a esperança 
da segunda vinda de Cristo: “E 
olhai por vós, para que não acon- 
teça que o vosso coração se carre- 
gue de glutonaria, de embriaguez, 
e dos cuidados da vida, e venha 
sobre vós de improviso aquele dia. 
Porque virá como um laço sobre 
todos os que habitam na face de 
toda a terra. Vigiai, pois, em todo 
o tempo, orando, para sejais havi- 
dos por dignos de evitar todas es- 
sas coisas que hão de acontecer e 
de estar em pé diante do Filho de 
Homem” (Lc 21.34-36). 


CONCLUSÃO 

Nada há neste mundo que ofus- 
que mais a visão do retorno de Je- 
sus do que os cuidados com esta 
vida: o lar, os projetos para o fu- 
turo, as responsabilidades no tra- 
balho, as dificuldades financeiras, 
etc. Assim sendo, nosso Senhor 
recomendou-nos de antemão a 
cautela nesse particular, a fim de 
que, ao voltar, não nos encontre 
mergulhados em preocupações 
terrenas, despreparados para o 
encontro com Ele. 

A expectativa da volta de Cris- 
to deve inspirar-nos e motivar-nos 
a uma vida de prontidão; reta e 
produtiva diante do Senhor. Sua 
Palavra nos exorta a trabalhar en- 
quanto é dia. Quando Ele voltar 
deverá nos achar “imaculados e 
irrepreensíveis em paz” (v.14). 
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1. Em que se baseia a parábola das dez virgens? 


2. Qual: foi a intenção do Senhor ao proferir essa parábola? 
3. Neste estudo, que lição podemos aprender do profeta Elias? 
4. De acordo com a lição, qual o pleno sentido do verbo “vigiar”? 


5. Como devemos aguardar a volta do Cristo segundo asseverou- 
nos o próprio Senhor na parábola das dez minas? 
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